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o médico-veterinário Leên­

cio Ruiz; Alegria informou que

a partir do próximo dia 16 se·

rá desencadeada a campanha
anti-rábica de caninos no pe­

rímetro urbano e suburbano

de Blumenau.

CORTE E COSTURA

Os Centros Sociais da Pre­

feitura Municipal de Blume­

nau instalou, na Igreja de Ta­

tutiba I, um Curso de Corte e

Costura para os moradores

locaís.
Ministrado pela professôra

Elfrid Rirch, formada nos pró-
I

prios ICentros Municipais, o

referido Curso funciona pela
manhã e à tarde, sendo agra­
ciado pelá Singer com 10 má­

quinas de costura.

R�DE DE ENERGIA

o Deputado Ralf Knaesel

solicitou ao Governador Co."
lombo Salles, por in_termédio
das Centrais Elétricás de San­

ta Catarina S. A., a instalação
de �ma rêde de energia elé­

trica de alta e baixa tensão,
para a localidade de Garuva,
no munidpio de Gaspar, nu­

ma extensão de cinco quilê­
metros.

TRÔCO
Os dirigentes 'do Clube de

Diretores Lojistas e responsá­
veis pelas emprêsas de ôni-

.

bus coletivos, de Blumenau,
decidiram, e11) recente reunião,
solucionar o problema do trô­
co nos ônibus coletivos atra­

vés da venda de passes em di­
versos estabelecimentos co­

merciais daquela cidade.

A medida, iniciada pela Em­

prêsa Ouro e Prata, facilitará
o embarque e desembarque de

passageiros.

PALESTRA

O Departamento de Cultura
da Se1cretaria do Govêrno pro­

moverá amanhã, às 20h30m
I
no l11C? andar do Edifício das

'Diretorias, uma Palestra sôbre

Piano. \

\ A aula será ministrada pelo
professor Alexandre Orlosk'e,
da Guanabara, com entrada

franca.

TEATRO AMADOR
.

O VII Festival de Teatro

Amador de Santa Catarina, pro­
movido pelo Departamento de,
Cultura da SEC nesta Capital,
tem seu início marcado para

domingo no Teatro Alvaro de

Carvalho quando a cidade de
São Bento do Sul irá apresen­
tar a peça Inocente ou Culpa-
do, de Agata Christie, sob a

orientação de Arno Vendriche.
Os ingressos poderão. ser

adquiridos' ao preço de
c-s 2,00 e c-s 1,00.
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LIS
LOl'\.�A profe�sôr Menezes, do

é a Educação e Cultura',
I

encontra-se nesta Capital, onde de-

verá manter contatos com a Secre­

taria da Educação, objetivando o de­

senvolvimento da Operação Escola.
Florianópolis, Quinta.feir:a�

� elo Bol� Geometeleológlco de Ao Sebu NeU.

V:é,li�o até às �3l118m do dia 12 de agôsto de 1971
, ��Nm F,&IA: !!fga,tivQ; PRESSAP ATMOSF:fDRICA ME­

]?lA: 1013,1 lyn\ibates; TE:MRERA�RA �brA: 19,7° Cen­

t��p�C\bs; PMII?ÁDE RELATIVA MEDIA: 86,�% - Cumu­
lus - Stratus - Instabilidades - Tempo Médio: Estável.

,
'

i

Descontração
�,ijuvenlpde '

no' "shórt"

o "short" é o legítimo sucessor

da mini-saia e o eleito da jovem­
guarda, reconciliando a moda fe­

minina com o estilo revelador. As

meninas voltaram a passear feli­
zes com o novo ínterêsse demons­

trado pela turma (da paquera. As

botínnas e o gracioso boné fazem

palie da indumentária, sucesso

absoluto na Felipe Schmidt e adja­
cêncías,

�

ao
•

II oes ,e
/'

o Ministério do Interior vai aplicar
mais de 2 milhões de cruzeiros em

Santa Catarina, através da SUDESUL.
Diversos convênios serão assinados
hoje à tarde no Palácio do Govêrno.
Os mais importantes beneficiarão os

'

setôres de saúde, administração e de­

senvolvimento urban6, atingindo tô­
das as áreas do Estado. Estarão en­

volvidas na execução dos acôrdos,
além da SUDESUL, a Secretaria da

Saúde, Associações dos Municípios,
Universidades Federais de Santa Ma­

ria e Santa Catarina, Cotesc e Secre­
taria da Educação.

I

Arena e MDB ,Mau português
prosseguem, de pro1fessor
os debates

'

repercute.
As lideranças da Arena .e do MDB O Diretor do Conjunto Educa-

voltaram a debater ontem na Assem- cional Governador Celso Ramos,
bJéia Legislativa o comportamento po- de Joinville, poderá ser demitido

lítico do Governador Colombo Salles, de seu cargo pela Secretaria' da

manifestado no documento que levou Educação, se a. Coordenadoria Re­

gional de Ensino apurar que êle

fo1 o signatário de uma carta re­

pleta de crassos êrrós de portu­
guês enviada ao jornal O .Estado
de São Paulo. (Página 3)

I

�

ao Presidente Médici,' Os Deputados
Carlos Büchele, do MDB, e o Deputa-
do Henrique Córdova, da Arena

...
rea­

cenderam o debate. (última página).

Clube Doze1 faz hoje 99' anoS e dá,
a'rrancadaj para o Centenário

próximo ano 'os associados do "vetera­
no" se constituirão no objetivo maior
do programa "Centenário". Ontem '6
noite, a cidade foi movimentada com

uma passeata motorizada, acompanha.
da de veículos portando bandeiras do

clube e,',dCQQrfiçl.)es aJutliv.�s,: Qf Clube'l'- ',/
, ioil, .. i. 1

Hoje à. noite haverá um jantar de

confraternização dos associados e Di.

rétoria, Depois de amanhã será mais
uma vez reeditado o "Baile Branco".

(Mais "Doze" nas páginas 2, 5 e 6)

• O Clube Doze de Agôsto está co- I,
memorando hoje o seu nonagésimo
nono aniversário de fundação. ,A par-
tir desta data e até 12 de agôsto do

Assume nôvo
diretor do
B. do .Estado
Ao ser empossado ontem na di­

reção da Carteira de Crédito Ru­
ral do BDE, O agrônomo Alvaro
Tomazelli' declarou que envidará
todos os esfôrços para a raciona­
lização de nossa .agrícultura, ne-
-cessitando para tanto um empe­
nho governamental para levar
aos agricultores os conhecimentos
técnicos-científicos que neces­

sitam. Pretende ainda aparelhar,
racionalizar e ampliar a carteira,
através da captação de novos re­

cursos, a fim de que o Banco do
Estado atenda a demanda de fi­
nanciamentos à agricultura e à pe­
cuária. (Última Página)

•

Amurada ,da
I

Baía-Sul
está em ruina
Entregando o prédio do Miramar

aos' cuidados de uma emprêsa catari­
nense para exploração, a Prefeitura

Municipa� pretende transformar aque­

le ponto em polo de atração turística.

Nas imediações, entretanto, medidas

práticas têm q_ue ser adotadas pela
municipalidade. Uma delas é a amura­

da que está danificada.

•

.
;

I,

Acompanhado do Governador Co­

lombo Salles e autoridades par.ticipan..
tes da 6a. Reunião do 'Oonselho de

I
,

Defesa Intel na da Região Sul, o Ge-

uer aI Breno Borges Fortes compare­

ceu
I

à sacada do Palácio dos Despa­
chos e prestou continência à tropa da

PM formada em sua horn a. Ontem

as autoridades militares da Região Sul

reuni ram-se na Capital.

Borges Fortes
reuniu Codi

.

n�a Capital
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Correr' atrás da bola . não é mais um .esporte privativo dos marmanjos:
equípes femininas do Cotegie de Aplicação e do Instituto Estadual jogam
à noite no Ginásio do Colégio Catarinense uma partida de Iutebol-de-sav
lão. Celeste estará derendendo o goí do Instituto e entre ela e a bola já

existe uma, sólida intimidade. Palmas para as duas

i. ,.l . Mobral para o, diretor
�f,. :. ,

,:.,'

,jt:�;; ': ,,,,:pm folheto cheio de .êrros grama-. randa 'Ramos e Roberto Lacerda;. "

tícaís, 9ue teria sido dívulgado pela. Diretor do Departamento 'Adminis-
direção do Colégio Normal Ooverna-.' Úativo � �. Altair Cascaes;
dor Celso Ramos corn, o objetivo de DiretOl� dó 'Dep�.rtamento Financeiro
pro'pag;ar., nos grandes centros. o Cur- . .

. - Ricardo Fu.hrsmeister;
J so de, Madureza mantido pelo esta-' "Diretor' .40 Departamento �e Pessoâl
bolecimento. está geràndo problemas

_, -Aldo' Soüza;
,de ordem linguística., ..Divulgado pe- . Diretores do De'{>artamento Palrimo-
lo "Estadão" que. apontava os. êrros viaI

.

- Hamilton Adriano e Heraldo
, ,primários do cartaz, o fato tornou- S tI. an

.

lj.ag'O; 1,;
se púhlico' e o d.iret,ol'.,d� .colégio c0!l-'·. .' Dirçtor (lo Departamento de E "-11an-

: ·t�stou que a au.tOl:�� I E���� "Çl,��,,�,i�·e:., ,: \"
-

"j.�ã(t ,� 'Ney ,Hübn�r; "

1, -üao do estabeleClm·ento'···, '"'' ,"�y"" �h.'�", ""\i<í1'iH '1'

)' .....
'. .4"1 "n'

". '. (.,
'. .

. ,': -' :,,:";\ \,' .'.;
. ':. Jl:e�ol'es .1{;l0' epartarn,epto de IR�i}a- I

',"� '.''''''� :,' .,),
.'

f."'·· ..·çÕês' l'úblicas ':'_ ';Séi'gió IRobel't� i�i-
Ocorre que no expediente envIado

.

.' ..te" Stodieek e' José Nazareno Vieira;
1

ao jornal paulista e assinado pelo Dil'etor do Departamento Social _
diretor Valdir Hoepfner, 'novoS e gra- Mm'ilo Ferreira Lima'

. ,

I ves êrros de português foram c�m_e- Diretores' do Dep.31·tamento Esportivo
tidos pelo próprio diretor. O orgao ..._ Rozendo Vasconcellos Lima e AI-

, de imprensa divulgou os termos do Jredo Flores.
ofício <3. apontou os êrros gramati-
c8is do doc1.J,mento. f8�endo com que

.

se insinuasse que ambos tivessem

sido elaborados pela mesma pessoa.
MOI'al da história: foram iniciadas

-investigaGões administrativas que

poderão culminar- na demissão . do

diretor, pois uma autoridade educa­

ciona.l está proibida de incorrer em

ta-o 'aTaves êl'l'oS gl'amaticais. En-
b �

•

quanto isso. Santa. Catarina .despon-
"ia como um dos Estados mais alfa­

betizados do País. Para outros, o Mo­

bral continua funcionando a \ôda

.'
,

Futebol
Os dirigentes do América. de Join­

ville, atual líder do certame catari­
nense, dizem que o time só partíci­
pa rá .da. Primeira Divisão do Cam­
peonato Nacional de Clubes. se con-.

seguir assegurar o título estadual
antes do início das disputas.

.

Falando em futebol, e o Estádio
da Cidade - o falado ..mais que co­
mentado "Silveü'ão" - onde anda?
E o tipo da perguntacarga.. sem resposta, " I

I
VisitaConfirmação

.

Augusto de Souza, o homem de tea­

tro 'cto Departame11to de Cultura, es­

tá confirmando a vinda de Y-an lVl1-
! e1mlski, Paschoal Ca,rIos Magno e de

Ft'�into Rodrigues, Diretor do' Ser­
vic6 Nac.ional de Teatro. para. o jú-

�
.

ri do VII Festival de Teatro Ama-

dor de Santa Ca,taril1a.

Estêve em visita· ao
.

Governador

Colombo Sanes'( na tarde de ontem,
o (ieneral Breno B�rges For�s, Co­

mamlante do III Exército. O General
I .

veio presidir a Sexta Reunião do

Comwlho·· de Defesa Intel'na.

Hair Negando' i I

d
. I

José Pôrto está dando uma e VIVO. ;

Para quem não sabe, José é O tal que'
tôda a cidade comenta ter ganho na'
Loteria Esportiva. Êle, no entaI,?-tq
nega de pés e mão,s, juntos. E POI;
que negar riqueza� Ora,' prá evitar

.

a corrida de especuladores, banque.i­
ros e bancários e tô.da a' sorte de no­

vos amigos que o dihheiro consegue
fazer. AfinaI, Cr$ 1.700.000,00 não

apa.rece todo dia. I

. 'Hoje o Clube Doze <)óinemora 99 .José Pôrto é um senhor um tanto I I
a,nos. E l�o,j� é o início do atUo do quanto entrado na matubdade, gri-, I

I

centenário. l'iay("rá nüssa DIa, Cate1' sal110, delgado, de tez amorenada e
I

dral Metropolitana às 7 da noite; às aue trabalha no Tesouro' do Estado.

S. será a vez da i posse da Diretolia; �le 'é sempre visto nos clubes
I

da. ci- iàs 8,30· as debutantes de 1971 serão. 1 dade: no carnaval coman.dando um j

"
,

;r,"

homenageadas com ("In ja.ntar� "

I,'. mt1i.to animado e fantasiado bloco e,
A 'nova Direforia, e 'com.póstal por nas outras époças, dançando um ras-

quase. todos os {�lemento$ {la anterior: ',�'ado .sa.mba ou valsando com as ir-

,Má.rcio CoJlaço foi reeleito;8. man- . 'más: �·que são numerosas. Aí, um rá-
teve toclós a,queles: que colaborà,ralll

-

ptdo. r:etrato do l,10VO milionário.
cum êle' neste úJtilnns do�s '�nos.i' .' ·A.gora. aventure-se a uma amizade e,
I�resid ...nte _;_ Márcio 'Luiz' GUlina- ,atenção mocinhas casadoiras a um

. casamento; o homem é solteiro t},

. ,consequentemente. o: mais novo "bom

'partido" da cidaqe,

"Hair", a curtida peça, que meio
I r mundo já viu. estará em Florianópo­

lis· na primeira quinzena de setem­

bro. É bom dizer que o elenco ,rirá
I con:ipleto, inclusive com a, catarinen­

se "Neusa Borges. que começou sua

carreira artística cantando e dan-
, çandb na Vila Palmira ... ,.

Doze

. '. I
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de implantação da indús-
tria da soja no meio-oeste

catarinense,
Segundo Infnrrnaçâo da

referida comissão, a emprê­
sa, ligada a grupo gaúcho,
consumirá, diàríamente 400
toneladas de soja na fabri­
cação de óleos e seus deri­
vados,' constituindo-se na

,

maior fábrica. do gênero
em Santa Catarina, abrin­

do, 'inclusive, oportunidade
ao aproveitamento de mão­
de-obra da região.
SOLO ADUBADO

Os agricultores do muni­
cípio' de Palmitos estão
aplicando neste ano, 700
toneladas de. calcáren e 100,
de adubo, prosseguindo nas
tarefas de proteção, e recu-

.

peracão do solo,' iniciada
em 1970, com. a Companhia
de Conservação do Solo.'
Na utilizaçân dessa técni­

ca de adubação . intensiva,
os lavradores recebem as-

.

sistência técnica dos exten­

sionistas -da Acarese, que.
vêm realizando treinamen­
tos. comunitários em tôdas

as comunidades rurais do
··�Estado.

Os 'treinamentos Qbede­
cem- a um planejamento ele
que partioiparn autoridades
e líderes rurais, sendo de­
senvolvido em três etapas,
abrangendo a . coleta de
amostras de terra, em feve­

rciro, ,a calagem, no mês
de maio e

.

a adubação em

agôsto.
O .aumento da produtivi­

dade do Município atende

aos objetivos do Govêrno

Federal através da Campa­
nha. da Produtividade.
SOJA NO OESTE

O Secretário do
'

Oeste,
Plínio De Nez, estêve em'
Florianópolis mantendo

contato com o Governador
Colombo Salles e vários
Secretários.

'

Na Secretaria

dai Agricultura o Sr. Plí­

nio De Nez tratou do in­

terêsse dos pecuaristas re­

gionais do Oeste,
.

e com

as demais, de assuntos das

respectivas jurisdições .

Na oportunidade O' Secre­

tário do Oeste fêz entrega

;':fl("\
ao Governador. {�olombo
Salles, de um proje,�o a ser
encaminhado 'ao' Fundesc
para 0-. refino do óleo d�
soiu através da ExtrafinoI

cuja cultura está sendo de.
senvolvida naquela região
REPRODUTORES SUíNOS

.

DQ1.s técnicos da Seore.
taria da Agricultura segui.
ram para São Paulo Com a

finalidade. de adquirir ou.
tro lote de 60 reproQuto.
res, suínos, para atender
aos suinocultores da região
de Braço do No�t�. Outras
aquisições serão e.{etivMas

• j • I

visando atender o Vale do
Rio do Peixe e' região de
Chapecó.
Por outro lado, a Secre.

taria da Agricultura está
fornentand., aquisição de
reprodutores suínos de São
Paulo, do tipo carne, para

introdução nas áreas cata:1
rinense de criação . de por.

COS, com o ob:I�'tivo de
atender à demanda: das in.
dústrias que preferem o

suíno tipo carne, especial.
mente da' raca Landracs.

. , ,

o Secretário Glauco Olin-
, .

gel', da· Agricultura, enca-
minhou ià Universidade Fe­

deral tlr. Santa Catarina,
através ela ACiJrpesc, um

projeto para. exploração de

camarões' e
. peixes num

montante ' de" Cr$ 785' mil.
O projeto "prevê a constru­

ção de um /laporató:rio de
., .'

pesquisas C191;U:, a finalidade

de aprimorar a técnica de

criação de',: péixes e ·cama.'

rões, .cOITlO:·;',''tapib.ém técni­
CaS dê' repovoamento '.

de

rios, lagô�'�rlag<!s' e. partes
dos mares litorâneos, com

área coberta de 300 m2, on-.
.', .': ,j t-

de serão instalados os. ex-" "I'

dos sulinos.
O Presidente da Natron

estabeleceu os parâmetros I

para a realizacão ele urna

pesquisa de mC1lnc]o e elo

sistema de transporte vi­

gente, objetivando justifi­
car o empreendimento de­

sejado pelo Grupo' Maximi­
liano Gaidzinski. A execu­

ção da' pesquisa de merca­

do e do estudo do sistema

de transporte, está, confiá­

da a dois escritórios parti­
culares, . sob a forma de

contrato com o grupo inío­

ressado.

INDúSTRIA DA SOJA

O Governador Colombo '.

Salles recebeu, ontem, uma

comissão da cidade de Joa-

,çaba, composta do prefeito
Municipal, presidente da

Câmara de Vereadores, re­

'presentante . de Sindicato
do Trigo de Santa Catarina,

; representante da Imprensa
e diretores da Incobrasa -

Catap S/A, Idústria e Co­

.

.mércio de óleos de Soja.:
que' entregou ao Chefe do

Executivo o' projeto final

perimentos ..
"� j

O projeto" visa,' ainda, a.:
,

"

',' . ,!

produção' de .1.5.00 tonela-
das' de "P�jxes . e.,:camarões
em 1972 'progredindo até o

nível de, 1b_:OO� toneladas
em 1976. ::-9 '·:r;>reç:o -, anual no

mercado�'�4:o peixe e,' do' ca-•

.' lo'

marão í��' riature,
.

atingirá
, \' � -

em 1972'·, ;� Cr$ 1.500.000,
e, em 19,7fj'a',Gr$ - 10 .mi-
lhões. .;: '."

'. ",:'

FERTILIZANTES
O Presi'de'nfe da 'Natr�n

e técnicos .da Acaresc e do

Frigorífíço ' Sul-Catarinense
SIA, - r=r.isolca - do Dis­
trito de .Forquilinha; muni­
cípio dê, Criciuma, estive,
ram reunidos, na última
segunda-feira, tratando da
fábrica de fertilizantes a

, .

ser instalada naquela. área,
a fim de 'á.proveitar o ácido
sulfúrico : 'produzido pela
indústria. d·ca�bOqduímficaf. pa- ./

.
ra a pro uça�· e os atos

destinados: ã agricultura -ca­
. tarinenseIe. -dé \iutros esta-

.' »Ó:

, "
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ZE1AD,OR , )

Precisa-se de um zelador para o Solar Dona, Martha. Os candidatos

do pessoal de A. -GONZAGA & C'IA. LTOA. à Rua Es teves Júnior, n. 150.
- EXIGE·SE: - OFERECE·SE:

deverão apresentar-se 'à divisão
I, '

- Residência no próprio Edifício
- Remuneração inicial igual a

mínimos
- Uniforme

- Boa' apresentação
- Curso primário (no mínimo) ,

- Capacidade de mando
- Atestado de boa conduta fornecido pela Secre-

taria de Segurança e Informações

dois salários

'.

I'

Referências de empregos anteriores.
) .;

Dá-se preferência a candidato. casado, possu indo .pequena família e capacitado a fazer pequenos
reparos no edifício.
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Os seus depÓSItos fi- ..; 1

. cam rendendo jur-os e cor-�
reção monetária. Quer dizer: .

no firy!, você dispõe de' mUI-
,to mais do que pagou.

. .......
Além disso. você ga.

_ rante, desde já, sua vaga no

n1undial de .14.
E efetuando os seus

, .........

'pagamentos pontual ni'en�e,
':ocê fica com um «cadas- I

')) (fonte de referênCia) junto ao Grupo' Emissor
o Paulo S. A., o que poderá lhe ser muito útiL
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" O§ fMI��OR S·.'A.
DE CREDITO :IMOBILIÃRI,O

. UMA EMPR�SA ASSOe.IAOA AO 'e;UN'eO' DE· SÁO PAULO S. A.
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��ePtATUR 1 -.SC/é7 IAlIA - �?:6,-ee96

"TURISMO HOLZMANN
O SEU AGENTE DE .VIAGENS'
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Joinville (Corresponden-
I

te) � Uma carta endere-
.

cada ao Jornal O Estado de
'São Paulo pelo dueto!' do
Conjunto Educacional Go­
vernador Celso Ramos, Val­
dir Hoepfner, refutando no­

tícias que vinculava o esta­
belecimento à dlStnbUlcão
de cartazes repletos de
êrros de português, convi­

dando estudantes de São
Paulo a prestar exames

"Madureza" ern Joínville,
provocou nova notícia na

edicão de têrca-feira, na

qual o Jornal paulista COm'"

prova ter r azão a carta es­

tá repleta de êrros até
mais graves que os tlo C&F­

taz Em face da publicaçãe
altamente negativa que o

fato suscitou, o Coordena­
dor Regional de Ensino, Sr.
Moacir TomaZZI, esta: encar­

regado pelo Secretano Car
los Augusto Caminha, da

Educação, de promover in

veshgações admlmstJ;'ativás,
""w •

as quais poderão cuímínar "4
na demissão do DIreto;, do
Colégi., Normal Governa­
dor Celso Ramos.

Na sua edição do dia 10,
ao lado do fac simile da
car ta, com a legenda "Esta
carta e assinada pelo dire­
tor de um colégio estadual

catarinense", O Estado de
São Paulo publica, sob o

título "Diretor diz que avi­
so mal escrito não é seu",
a" seguinte notícia e �ota
da Redação:
Recebemos do professor

Valdir Hoepfner, diretor
do Colégio Normal Gover­
nador Celso Ramos, a se­

guints cal ta

"Prezado Senhor: Com o

devido respeito, redigimos
esta, à guisa de orientação
ao articulísta que mser u

na' págma 15 de "O Estado
de São Paulo>', ti 10/7/71
sob o tltnl(.) "Madureza às
vêzes e so negócio mril

apresentado" com a íinali­
dade de solicitar do pre­
claro DIretor reconsidera­

ção,' pois que a verdade
verdadeira e a que pas­
samos a informar:

1°) Os exames realizados
em nosso Conjunto Educa­
cional é de cunho Estadual,
2°) A Taxa cobrada é a

permItida por LeI, Cr$
11,25 por maténa,
3°)

\ O Cerüflcado de

Aprovação não é cobrado
de acôrdo com a LeI,
4°) As InscrIções são gra­

tUItas, portanto não repre­
sentam renda, ou lucro,
5°) Os valores resultan­

tes das taxas cobradas das

matrículas, oonforme man­

da a leI, revertem-se para
o Conjunto com os quaIS
cobre as despesas normaIS

de Professôres, materiaIS
escolares e melhorias para
o própno Conjunto,
6°) O ConJlmto não re­

serva e nunca reservou Ho­
téIS ou passagens para alu-

•

nos e mUlto menos autori-
zou alguém que o fizesse;
7°) Nmguém fOI autori­

zado a ImprImIr aVISOS ou

dIstrIblil-Ios fora de Santa

Catarma, se alguém o fêz
inclUSIve com êrros grama­
hcalS, não nos cabe culpa
pelo fato, porém, estamos

cmdando ele responsabIhzá-
10,
8°) O Conjunto efetiva­

mente mandou ImprImIr
Circulares constando ape­
nas os horárIos, matél'1as,
as datas, e os documentos

eXIgIdos de acôrdo com a

LeI,
9°) O ConJunto não teve

a mtenção de atraI�<f alunos
despreparados para tal exa­

me, mesmo porque li ngo­
rozldade na conferênci.a
das provas de janeIro P. p"

responde a êste item.
Destarte reelteramos a

reronslderação da redação

Ir ._uw__'

do Estado de São Paulo in­
serindo em suas páginas a

retihcação necessária afim
de

<
salvaguardar a dignida­

de do Conjunto b�ín corpo
do seu corpo Docente que
lamentam o ocorrido e

muito mais por ter nascido
de "O Estado de São pau­
lo".

Formulamos convite
.
a

Jornalistas dêsse imponente
Jornal para conhecer in-

4I!t
trinseca e extnnsêcamente
a nomenclatura do con]u:h-
t(} educacional "Governa­
dOI Celso Ramos" bem co­

mo os princípios do �orpo
docente que dirigem êste
estabelecimento de ensi­
no"

N. "da R. - Quando pu­
blicamos, a 10 de julho, a

materià a '�ue o professor
Valdir � .Hoepfner se refe­
re, nãó fizerrios nenhuma
alusão ao '(;()'njunto-' Educa­
cíonal \"Gov Celso Ramos",
LImitamo-nos a reproduzir
o fac 'Í.-s ImÍ:le de iím aVISO

Impresso, dlstnbuRlo:. em
,'ii '

varios cursos de !p'pduréza,
desta capitàl, no efual ane-

�

" Itamos dezenas de! �rr6S
grosseiros de or'11ognafla',

danei � I.... - \
concor ancia e pontuaçao.
Ingorava:tnos que o aVISO di­
ZIa respeito aos exames que
serram realizados naquele
estabelecimerito, P(}IS o

texto só meneionava a ci­

dade - Joinville
O mímmo que se pode

esperar de um aVISO distni­
buid., entre estudantes, tra­
tando da realização de exa­

mes - inclusive de Portu­
guês - é que esteja redi­

gido corretamente, Quando
aquele documento caiu em

sentimo-nes
até para

FOI, portanto, com gran­
de consternação que rece­

bemos a carta do disetor
I

do Colegio Normal "G-o-
vernador Celso Ramos" -

estabelecimento que, acre­
dItamos, mtegra () COnJun­
to Educacional "Gov, Cel­
so Ramos", embora a cana
não o esclateça.
Lendo a carta do p;ró.-

fessor Valdll'" Hoepfi<tJer,
cUJa mtegra reproduzimos

.

acuna, assaltou-nos a sus­

peIta de que, prova:velmen·
te, estavamos enganaqos ao

supor que Wl aviso a que �
carta se refere fôra pre­
parado à revelia do Colegio
Normal, ou dO' Conj�nto
Vocacional Os erros de o:r­

tografIa, concordancia e

pontuação que registramos
no aviso não delXa� nada
a dever aos que anotamos
na carta assinada pelo prOl­
fessor Valdir Hoepfner,

O missivista nos pede
uma reconSIderação, Pois

y

já reconsideramos: a de-
nuncia que não fizemos na

edIção de 10 de julho, f�­
zemos aora: um estabeleci·
mento de ensino cujo dire­
tor apõe a assmatura a um

documento cheio de erros
grosseiros como o que ]1'll­

cebemos, não merece a

conflança de quem leva a

Educação a serio.
Por ISSO, agradecemos �

eloglOsa referencia a êste

"Imponente" jornal, mé;ls

confessamos absolut�mente
desinteressados de cqnhecer
"1f1tl'inseca e exJrinseca­
mente a nomenclatut� do

Conjunto Educacional "Go­
vernador Celso R�mos" -
seja lá o que fór loque
pretendeu duer com isso o

ilustre diretor Valdir Hioe�
pfner. I

IMPRESSQS RAPIDOS
A PRECOS CRITERIOSOS CONSULTE: \

,

INDúSTRIA E COM�RCIO AUXILIADORA LtOA.
Fones - 361 e 349 - C. P. 137 - End. Tel. "ICAV'

Rua Coelho Neto, 160/170 - Rio do Sul - Soe.

Prolessôres de Paris Deputado
ministram curso pede por

Peter Dun, "PhD" em rodovl-as"Processos de Fabricacão
.

Mecânica V, I permanecei
durante dOIS anos em San
ta Catarina prestando ser-

tes, em nome das Associa­
cões ComerCL31S de Santa

e oeste catarínense, �ue a

tem como via de escoarnen-

to para sua nroducão àgr 1-
<

cola e industrialCatarina e do 1.1Ons e do

Rotary Clube de Curitiba.

nos, para que seja prOVI-

dericiado o I ecapeamento I
,

asfáltico da BR"2 no trecho

catartncnse Em seu pro-
l'

nunedamente o parlarserr-
"

tal árenísta salientou que

a antiga' BR 116 como úni­

ca Iigacão RlO Grande-San­

ta Catarana São Paulo pelo
mtertor, é de importância
vital para o Estado e espe­

cialmente para o planaltr
realização
desgaste

t I t

Mais dois ptofessõres es­

trangeíros estão integrando
() cotP� docente do Curso

j� Pos-ptaduação em Enge­
nharía Elétríca, do Centro

Tecnológl'.?9 €ln

de Federa I

tina

duacão em Engenharia Me­
"Sua viagem e patro­
pelo Conselho Bri-

O Departamento
Cultural da

(1<.' quatro vendedores

trangeiras Centro
Estudos Básicos e estudan­

tes de ensino medro

ENFERMAGEM

Até o próximo dia 14'

continuará no Curso Sena

do de DIreito o Curso Só

bre Assistência Materno

Infantil responsabilidade

da Enfermagem. que está
sendo ministr ado pela Pro­

fessôra Ceha GaIvão Dws

Coelho, da I Universidade
Fedei aI da Bahia,

CONVITE
O Prefeito

Pôrt., União envrou, corivi­
te à Prefeitura de Floria­

nopolls pára ]?artlclpa'r,
através da COlmssão de Es­

portes da lVllUlIcLpahdade,
de li.ma Prova CIChstIca, a

reahzar-se naquela CIdade
no dIa 5 de setembro

tst<e b�rco esta navegando
sç,bre o futuro do mundo
Sôbre o seu futuro
É por ISSO que estamos lhe

fazendo êste convIte

Venha encontrar o seu futuro
no fundo do mar onde ele esta

Não e preCISO você fazer'

parte da tnpulação.
Para que es:;e encontro possa

ser reahzado basta que você

seja catannense de coração

Aphque seus mceJlhvos da
afea da SUDEPE na

COD,serVas,>€I Congelados
Enquanto ISSO espere que

a gente tIre do fundo do mar

tôda a Imensa nqueza q,le

êle pode oferecer para você
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Coluna de M"llrício Cibulares
, I.

" '. .• .' j

----".'------' ---

'�s�uRlo em PaulJ
� :

f
• ',I

"

..

ror dever de ofício. tenho acompanhado com ateu-
.

"

çé-lü ,0 notável movimento de dernocratizacào do c1ipitt1
social das érnprêsas, vericando no Brasil desde há

"uns cito ou dez meses, e acho bastante animadora a

disposição que os empresários vêm d.emonstrando em

obter capital, em giro próprio através dêsse- processo
de disseminação do capital,

Ninguém discute que um dos principais problemas
.om que se deparava o nosso sistema empresarial PI:;­
vado era, exatamente, � escassês de capital' em giro
PJ:ópriç,' ,qu:e motivava excessivo endividamento �;'
consequentemente, substancial queda da rentabilidade

do negócio, absorvida como era parte ponderável dos
LUC'IIOS operacionais por despesas financeiras, cada vez

percentualmente mais �l(lvados,

Mas � escassês de capitaí em giro próprio n�o era

o único proulerna na estrutura financeira das ernprêsas;
embora de men-or gravidade, era também fator ponde­
ravcl de peri urbaçâo a inadeq uacão dos prazos das

J'Olltes de recursos aos das aplicações; em outras pal�­

\'1':1S, para aplicações que exigiriam normalmente di­

nheiro de longo ou médio prazos, utilizavam-se fontes

("éS únicas entã.o existentes) caracteristicamente de

t..:urto prazo.

Nao, há dúvida alguma de que, com o 'desenvolvi­

mento surpreendente do Mercado de Ações, novas e

altamente promissoras perspectivas se abriram para

3 emprêS2S n.o que se refere ao fortalec:imento do ca­

p ital et11 giro próprio, Mas, não seria pl)ssível se dizer

{} mesmo no que se refere ao provimento de recursos

d(� empréstimo a médio e longo prazos, para o que

'::i.nda não descobrimos os mecanismos necessários; pelo'
I , .'

,n'enos no grau de desenvolvi,mento que sei'ia desejável.
E, por uma lei de reação perfeitamente compreên­

,ü"el, é possível que .os, empresários preMem agora em.

-- além de fortalecer o capital em giro próprio (o que
I,� correto e desejavel) - obter" pela via do mercado

de ações, diÍlIHiiro que nOl'malme'nte deveria pr?vir de

empréstimos a mé<iio é longo prazos (o que já não e

'tbsolutarnente COl'l;éto � nem desejável),
Em vários dos casos de abertuta ,de capital qu�

úve oportun�àacle de examinar, cohstátei uma tendên·

��ia à super-capitalizaçã.o, isto é, .ao desejo do émprésário
de ter todo o seu capital em giro (ou':i maior patté
d61e) çonstituída de .recul�soS próprios, feCOIT�lldo ao

n;lÍnimo ao capital dê térceirO'S, sob' a forma dê em­

pl;"éstimo, .

E isto é perigoso, Se existe uma coi3a tão ou mais
· gra"re do que a émprêsa sub-capit�lizáda, séria a em­

r:'J.·êsa super-capitalizadq, s.obretudo se. êb fôi' <lem�
c'i�atizq.d�, A diluição do capital social" quando exces�'

siva, ,torna 'éxtr�mamente difkil a sua r�iIlu-néfél:ção.
�ste é,' '�alrÍ1entt um assunto que rúeréce m:iiorés

coméntârios,
�,' em alguns. setores, ,isto pode ser ún:ct.a mais

"púigos.o. do 'q�é n�, média ,dos cas.Os: -;- e oca:;&. 9as
emprêSélS que, pOJ' sua naturezà, têm' ou 'podem têr

, ,
'

atividades sazo�aiínente )IlUito dístin,tas;
� ,

.

�
..

I
.

sup�mhafilos, por e�éU1�lo, c1\le uIIin emprêsa do

'-letor imobiliário dimens'i.oile ? scy capital sO,cial, ep1
un período de grand� atividade; ,.supo.hhamqs q,ue: Séus
úrigclltc'S, . veneto as excelente$ persp�ctiva� ,qll(�" o, �1�r�
"ado'

.

de' .. aç�es,: qferecê" ahimelu, �*cé,s'siváníénte� \

;1••
' .' j

, .�
•

',!. t! ,: ,I';

"

',f' ,'\ -I.
"

- .'. : f·

:eeOlT}:lri1; à .êsse .Merçádo;, ::elI\ ,um v9IU!E�, de, capiJ:-a. 1
.

,
'

• _',' ,
"'. w

lrúprio
.

súprór ,\0 q:ue; sél"ja, -razoável, istp é, cobrindo
r:orll dinh�tro :cl� >acioni�tas .' a,pilêaçõe�

.

qu� . ':Qorwâl�
'.

.
'. -. ." '.'" r, '.' � . ..

.

'" ". '1,. "

,ilente
:
seriam co�ei:tas/ CO}l1 're,cui;sos A�", (HI.ti>�·éstiI�O., ,

\ ( ,
; ,.I, •

'� j :. ','; ',' I' .:. ,I.

;u.p'onbsl11os, finabnente', que t;null1a, det�'rl:riiIi'�d.;a' ',po�
" .' ,,) I' .',. • ": •. '

"ieito, do Mercado" iin:übiliário" 'caia" _. mais ou meríóg
, #

•
. 'l· .' , .�

mbslancialmente _ à atividade da emprêsa (mesmo

que L,to seja superã ver em médiô prazo), Pergunto,
üutão: - como, ness� exercício, remuneral' o capitàl
�ot:il:l] , t80 : ('levado? '

É préciso qUe os �mpresário's e as instituições
·

f'jn�n.ceiréis, lançadoras de, ações, estejam muito atentas

a êsse problema, e tomem· tod<;> o cuidado parà não ca­

pitalizar excessivarrJ.enté as emprêsas que reCOITem ao

�ercado, tirando-lllE's com isto a necessária e con­

veniente 11.exibili(fade de adéquaçà.o de seu capHal em

�';iro às reais dimensões do neg6cio em cada momento
·

de sua exil3tência.

Maurício Cibulares

- --- -",__......--�'

Rua Almiranif L�mégo n� 170
Fones -46-73 • 29.·52

.Atenc)endo novamente a Hua ALMIHANTE LAMEGO\
N9 1',0, 'Anele um pouco para ganhar muito, Nossos,

preçqs são sem concorrência,

Esplanada 69 - pneus nQvos carro de fino tral:O

Cr$ 10.500,00:

I.'
--

, ,

-

'" ,

__,.�__�.��; _ ..J.�_

-

'ALUGÁ-SE
A IJartamento na R. Saldanha M.arinho, 2, Casa,

praia do ,Meio, em Coqueiroo, com garagerú,
TraLar ,-, F'on' 4097,

() Govêrno Federal através do Mi­

nist�riQ da Educação e Cultura, lan­

çou�s't- 'a, uma, série de iniciativas com

vístas' � melhoria do nível cultural

do povo brasileirn, medida há muito

tempo necessária e que agura começa
a, ser. adotada, Além do Mobral, mo­
vímente Vitod�so .que, como pouco
tem de existência, já �uplanta as' ex­

pectatívas mais otimistas, várias ou­

tras campanhas estão em pleno . de­

senvolvlme..to, proporcionando às

populações dos mais distantes pon-,
tos do País meios adequados para a

ampliação dos seus conhecimentos.
-Eutre essas campanhas sttuam-se

os programas dtàríamente transmiti-
dos pelos meios de divulgação de

massa, as emissoras comerciais de
rádio e televisão, convocadas a dar
sua valorosa parcela de contribtução
neSSa verdadeira cruzada educaeio�
nat desencadeada pel.o MEC. Com es­

sa, providência, não só o h��em das
cidades - já beneficiado por estar
�m permanente c.ontato com um 3,m�

biente culturalmente mais evoluído
-'- como também ,a p.opulação rural
venl 'recebendo ensinamentos gue,
num futuro não muito distante, hão

o ESTADO, JI'lóri,-aépelis, quinta-f�ira, 12 d&'t,�stt) me 1�71 - ;'1:. 4
.

' .. t.; ..
t' I. t

I • ,
'

de Iazer com que � eleva a qualifi­
cação profissional de cada �1. Co­

brindo tôdas as áreas 40 País, i absor­
vendo 'inclusive as populações ru­

rais ansi.osas por esclarecímentos
esses programas estão abrindo novos

e promissores horizontes para o apri­
moramente cultural 'da gente brasi­
leira.

,

Com a descentralização das tarefas
, .!" .,

ligadas à Educação, possibilitada pe-
la convocação das emissoras comer­

ciais de rádio e televisão o Gover­
no

I
busca alcançar mais depressa,

com o auxílio de todos, os resultados
perseguidos por 'essa, meritóría cam­

panha implantada no Paí�. Hoje, sem
necessitar sair de sua própria casa,

a comunidade urbana e rural de to­

do o Brasil, pode dispor de recursos

gratuitos pa,ra elevar seu uiveI de

collhecimentos. Para tanto, basta úni­
camente ligar o, aparêJho de rádio ou

televisão nos horálios esta.belecidos

p:Ira a transmis'são dêsses pro-graoi
,mas e a EdEca�ã.o esta�"á. cheg'ando
de modo simples e côm.odo.
Ao ad.o�ar êsse método de ens'ino.

que já começa a dar seus primeiros
frutos positivos" o Govêrno cerla-

mente baseou-se no principio de que
proporcíonando a Educação p;ara to�

dos estaria trilhando o caminho eer-
" '/'

to para 11I1l. futuro melhor elo País.
Sem Improvisações, baseado em es­

tudoa feitos: por órgiãi() �t.a.meilte
qualificado, o l\'linistério, d; Educa­

ção procura hoje elevar o nível cul­
tural de todos os brasileiros, �l'opor­
cionando-Ihes os ensinamentos in-

, dispensáveis para que o País se Iir­
me cada vez mais- na posição que ho­

je desfruta no conceito das nações
Iívres.
Sem Educação de nada adiantam

os esforços para se chegar ao ;-r3U
de desenvolvimento por todos alme­
jados. Levando os ensinamentos bá­
sicos a todos. o Govêrno f�rá , com

que dentro em breve, se eleve a. qua­
lificação proríssíonat de cada. um.
lUunido dos conhecimentos que hoje
recebe gratuita,mente em seu lar, o

brasileiro, terá' amanhã melhores
condições de vida, pois. poderá apli­
car esses ensinamentos enl' seu tra­
balho diário, que se tornará mais
racional, abrindo� dessa forma

.

no­
vas perspectivas p,ara o desenvolvi­
mento do País.

Paulo Vieira da IRosa
Ao saudar, em sessào solene· da diretamente na salvaguarda de alguns

Academia Catarinense d.e Letras, ante- pl'lnr...:ipios, cuja petenid�de propugnava

ontem, o nôvo acadêmico, PaulQ, Weber e ainda hoje preconiza como fundamen-

Vieira da Rosa, tive oportunidade, em
.'

to espiritual da_ sociedade" bi'asilerra,
nome de meus confrates, de aludir �o Como' seu pai, escrevia em funçào
passado desse ilustre Catarinense, cuja lle seu' <lli}OJ: a L\:_;u:� 't)ClÜ'Ü" E eorüo

mocidade, ponteada d,e bulhentos arrou- José Viera da Rosa soube rtiant�r-se ào

, bos de ref.ormismo p.olítico, Já lhe de- níve! do respeito que os SéUS cdesta�
nunciava a nobreza, da linna de coerén- ,duario:s l�le vpt�vam ..''po g�n,itgr, ha ob.l'�s:.;,.'
cia cívica que nunca depois traiu ou. que. te,1'iam�,.;.v�!ido' a )lOmen�gem, :\1Í1l
abond.onou, O seu idealism.o despertou lUVllUHll.:!flí..O d� bl'onze� o que lhe .{; .ún·

cedo, quando ainda cadete, na. Escora da devicl.o. Foi Ó l:lUtor dà primeira Co-

Ntilitar. J.á o inquietavam ali as gran- hJcr�afia de Santa Catarina 'e ainda' dab ,
" ,

des ciuestões relacionadas com .o destino rrdm-eira Carta" G;eográ4ca de Sa11la

do tll'lli"iil, cuja defesa havia jutado. Catarina., Numerosa produção, de aSSUll�

.H.evoludonário de 1922 e de 192,*" cons- to históÍ'ico, geogràfico, sociológico e

tiLucionalista em armas novamente em arqueológico, anda, esparsa nos jornais
1&32,. anti-comunista em 1935, Paulo e revistas de longo período do século

Vieira da .H.osa mio teve .o sossêgo que passado e dêste. O filho, téfmb�m estu,

a; ;ineliferença ante o futuro da Pátria dióso da terra, do homem e das, coisas

lhe teria cedamente proporcionado, à catarinenses" prodi'-"ahz.a ao periodis-, ,,', b
..

'

m�rgem do pr.ocesso hu;tÓl�ico n.àdonal mo, não só de Santa Catai'ina,· senào
e: s'em a lúcida consciência das próprias �e �odo o pa!s,' úina vasta, produção
responSabilidades cívico-morais. Ao COll- literárüi�, Paulo Weber Vieira d� Rosa

,tI'ário, viveu sempre a mesma vigília honra, pois" o mérito inJelectual d� seu
pathótica, ,que lhe inspirou 'tôdas as gérütor\ -,: e o' seu, ingre,sso 'lla' Ae'a,de'-
atividades 'lÍterárias: a do cl'oiüsta,,' a mia ','Cata'rinei1$.e dê Letr'as', 'já 'se' fêz

� . " . ',-
. ,

d? panfletário, a do, conferencista, e a C0I11 �'irasp,' :coõm.' � tiv:� ocàsião;, de

<;1.0 politico. Mas político n:o, bom senti- élC�ntuár. "
,

.

1, -:'

j ',.-

do, porqu,e não fazia da ',política uma ' Agoi'a, finahnente,'se! dis,p.õe a\��li,
íh,ori:;::;aO, e SlUl um' meio de aluar mais nir em livro grande ];>arte cie sua va-'

1 •

"

; ,,; I

" '�

• I·
�

"

.

i
I'

•
I

ríadissiniá criação:, sob o título geral
de "Letras 'espaI;sas", ali estarão im,

pressões "de viagem nas "Andadas poi'
aí .. : ", memórias de- prisões nas "Aven­

turas do cárcere", estúdes, hwnol"ismo,
pblítica, - ,fi 'bo� política"das idéiàs, 'em
tôrnó das' quais desenvolv� conce,itos
sóbre "A, sabotagem moral", denuncian­

do.p, peri,g.o de. '�ncul'�Q,es ideológict'�.s, il1-
c,ol.l�Gntán(.!� ,:,�()s' .,P�p:<;I.o��eli .,·e,l., à.,; ,f.Pl,·m��'. ,: ..

'

çà.q. soci�l ,da 'gente' bi·asileira.
. , '

Mais ,de cinqüenta, anos de pen,
salllellto e' labor' imelectual' o fizeram

� ,I , ",'. •

admirado e lhe celebrizantm, no' país,
o poder das idéias, dentro duma' firma
literária elegante e correta. Para 00

que' os que o têm mais, pérto, de sir 'po
convívio e nas relaçõe$ d� tôda lIor?,
há aindá,' sob a sinéera expressã� de
seu, pensamento e sob a pureza de seu

iUé�t1llirno, a imel�'Sa :grandeza de' sua
,

:1 :
'

bondade, '

, ,

'
",

" Eu lhe" :;;alientei"i na' :foI'm;il ,sauda­
çélO de ante-dntem" a elevação' ·do 'és

p!rito e a apr.unorad,a senSib.ilidade 40
hplnein de letras,. Hoje, a;qui, pnúto ,p�i,-,
ticulánl1e'nteí:' lhe rend� 'bOú.H�n'agens

.

ao

céração'
.

ii 'tnodestia 'às vlbraçlões" de
.

,

' '.'

s�a generosidade para com os simples
e' ,és prÓ�mos.

t.• Guslavo Heves·
.. ,'

'"r

,

,

pl'irno da n�+norada do meu ir'lllão

viu o· rapa,z e diz que está em ,est�­
dO de coma; ninguém entra no quar­
to. Contrataram até enfenneiras de

fora.

De vez em qua.ndo, um sujeito che­

ga com a última:
,

'

- Duas são estudantes de I bioqui-
mica e a outra está fazendo, cursi-

a nho para' Economia.
Mas há quem inove:
- I Curra cQisa nenhuma. Foi teu-:

tativa ele assassinato, no dur�.
Assassinato? por que?
Razões paSSionais.
Mas, daquele jeito, ..
Exatamente.

Um advoga.do, com! experiência no

Triblmal do Juri bota a: sua, colher:
.

- Artigo 121, parágrafo 20,' inciso
4Q: 'usar de meio insidioso ou cruel,

. 12 a 30 anos,

Na manhã seguinte, no entanto, ,o

caso sofre lUll girQ de cento e oiten­
'ta graus:

-.:.._ A vítima não é homem, é mu­

lher.
- Então, para quê o segrêdo.?

porque a:� ag1'essôl'as também

•

são!

Ascenção e' quena de um ,boato
Durallte o� últÍl�lU� trll'lta' dias Ou

ço as versões de uma curra que' te­
ria sid.o intligida por três estudantes

(sexo feminino) a wn jovem varão,
lá para a praia da Joaquina. Cada

infO�'Inante ajunta à linha geral do

conto um .detalhe picante, ou Uma

piada, ou tráz uma "de cocheira":.
- Uma delas é filha do' , , , , ....

"

.

Por isso estão abafando

J '

I I
coisa.

O fiel e competente repórter 'Vil­
son J-/ibório Medeiros, pessoa que
nlant\em ínt?-m0 (;l)�tacto com as
nossas autoridades policiais, gla.l'an­
tiu mais de l\,Ina vez:

,

I

I
- Não houve nada, Se houve, a
I

,vitima não I se hospitalizou. pois os

ho.spitais são obligados a comuni­
car à Polícia qualquer entrada de fe­
ridos.

O boato, no entanto, é uma enti­
dade elástica e se amolda à tôdas as

contraprovas:
- Não. há ,registro nos hospitàis

porque o rapaz é filho de tun mé­
dico,
-- Uma

.

'enfermeira do Hospital
, , , , , " que é cunhada de wn

Assim, o. boato flui e refIui, resis­

tindo, através da imaginação' e da

comunicação oral, a acontecimentos
COInO a Copa Roca, a visita de Ni ....

xon a Mao o passeio de jipe lunàr
e a Reunião de Presidentes deif'" As­
semblelias Legislativas no Balrcieálio
de Camboriu.

Ontem, talvez dando provas de dé­

bilidade, o boato circulou no que tal­
vez. constitua sua penúltima versão:
� O· rapaz morreu em CUl'itib&,·

nUln hospital.
::_ E a.s, moças?
_ Se mandaram para o interior,

onde m,oram.

E, era uma vez mais um boato.
X X X

Ontem falei �qui. no caso do 8U­
jeito que tinha ganho UIn. bilbão

.

e

seicentos na Loteria Esportiva e ti­

nhà ido, tra.nquilamente, bater o seu
.

ponto no Tesouro do Estado, d.e on­

de é funcionário. E dei, O· meu palpi­
te simples: "não ganhou nada! St:J g!1-
nhasse, não estava· ·lá":,

.

Acontece que ,parece. q�e -'ganhou
mesmO. Rapaz, se é verd3:de" que
diabo! - vá ser enrustido assim nas

Caldas da Imperatriz, pôxa!

Palllo da Cosia Ramos

.....

POLíTICA PAR1.AItJENTAll
• ,f

. -,

, "

': '''Política' confutct
,

'

lJ,� parlamentar a quem perguntamos sêbre o

real 'sentUJ_o de �; pensamento de,\natureza �liti�'
,

:'" , ',', I' �

ca, de sua. a:utorj_a,�· pUbij.caAfo nesta. coluna;' e, sêbre
,. ! ( ,.

o qual se :tÍizeram.· int,erpreta-ÇÕes as mais diversas,
. \,

.
,! . ,

surpreendeu-nos com ao observação: "Por acaso al-

guém está' entendendo o que, ocorre?".

N� verdade, sobretudo nas últimas semanas, o
,

"
.

panorama p;olítico anda demasiadamente confuso,
� � I , '. " . •

I

tanto na área '� Are�, quanto do" MDB, e a rigor
nem arenístas. nenl' OIW�iciotrlstas' ,deffmram ainda o

I '

.

'

seu "modus tacíeudí" neste . Inícío .de. �ova etapa
politico-administrativa, Aqui neste espaço eostu­

meíramente os acontecímentos ,vividos no ,di�-a­
dia da. atividade politicopartidâ.ria, .

'

principalmente
!. I •

�,
' ,

n� área p:il,laDlent�r, foram tradtqidos em sua for-
o

,1 \

, ma mais simples possível, filtradas as impurezas de

linguagem e de conteúdo. Hoje, porém, fugimos à

regra, para Ievar .. leitor ao contacto direto às fon­

tes em que temos - por dever do oficio - que

buscar fundamento para as liuh.as aqui reproduzi­
das. E o, fazemos p�rtanto sem entrar no mérito

nem impor qualquer. estilo, mas simplesmeate re­

gistrando, como elas foram feitas, algumas com boa

dosagem de hUmor no bom sentido, frases e obser- ,

vações colhidas junto aos parlamentares dos dois

partidos com assento na Assembléia. Ei-Ias:

Arena

Peputado Vilmar Ortigari:
- Não se pode precipitar julgamentos e opi­

tliões, Aguardemos o deslanche do Govêrno Colom-
I '

bo Salles, 'que,há; de oferecer: resposta a tudo.: An-
tes disso, não há o que comentar.

, --()...,..()-..

Dppuia.tlo Zany' GOll_za,;a.:
� A qu.�stão � Simples.' Colombo Salles é bom

técnico, mas à sel�ã.o' de 1970 fói um �acàS�O. O

llegótio é l-e,novitr o pláiitêl.
"

,

), :

": .'.

. Depiú:aJo 'BeuMito 1irê--LÍ� dt? '{':arválhol." v1Ce-:tídel':�
r ,,'.

'

'" ','
'

,

- Pelo que se' refere ii: Arena; O.s ,ptoblelltás po-;

lít.icbs' 'não �beg,'�fu ;,��e()cupar' tart'hi.> ÁdeJÍlaIS, es-
tã�' ��:��nl��d�t�: Jii��:�füJ��"s�i�atõria. 'À

. "'" , .,'
.

,', '",�-,

nonna1i�ad,e
..

��nlple�' .que todo� de�jamos,- ,pode-
,rá ser '�stà:b�lê�Í(J.á' aio ra.:: , cC?it� a,: indic,�ção do ,nõv.o
lider 'da bancada.. '-

, no: Hl,L�

n�putado �Moh.so' Ghlzzo:
,

"

- É, té�pO ;de ��enciar,

"-,,�,,,'
Deputa40 Fe,m�:ndo

-

Bastos:
"

_ }3:stotÍi na núiimi. Óuem qUiseÍ" :qU&
,',' " ., '

t '"

fique :n:a

sua.
(,

i
1 r

, "

1, "

�
� -r;

"'.;:�:':':,.�,':.:.'... "':.'
-

, ". ,
,'" 'I'; ',. :

'

Deputado E�aldo, Amarcll, :'lider do Govêrnb:
.

,. ;,.' ,:. 1 : ; ',.:.; ",;,', ,
�.': i., .

" _" Dé�os temp'o �' tempo, qut tuq.o_, ,se ênca.-
• '. •

�.
•
.' , I • :-: r'

"

,

mi'nhar� 'ao �im' d,esejádo., � tempo' tem resolvIdo

ta.nta' coisa.',' "
,. 'i ��: 1

� ,'.' .....
'

• 1

,

,\"".,
,. I

,:
�,'

':/':.,',,>':�.<\::< "

Depúiado :Ad�Iha/ G_a)'ci� ;j-'mlO: .,,' ..
:' � ,lo.' , ';' k, ',., \ '

,

_ Devem.os pensa,r bem o hoje paJ{a

.J

'
..

"

.

.

não ··per�
der o amanhã.

,

,

Depu.tado Henrique Córdova:
- Nunca tive bepieitorcs' polí�icos; E estou

sendo coerente em minha atitudes, . ,(fom o meu

passado.

�
Deputado celso Ramos li'ilho:

Te�o dito.
,.\

..

"

..

, Deputado Cairlos Bücliele, líder da b;llicada:
- Queremos fá-zer Oposi�;, e .e�tamos fazen­

do. Más, como é difícil combaier o �áCuo.
I

'"
"

�', ,.' :

Deputado Dej�ndir Dalpasquale, vice-lider:
- Pelo que estamos vendo, ColoIubo SfLlles

,

ném vai unir· nem, des��1Volver.

Deput.ado Wa:ldir' Buiatto:
i,

,

,

- Do jbito que vio indo as, col$aS', das duaS

uma.: ou eu saio Governado"- do possível Estado dO

,lgn�çâ ou el�jo. 95,� d?s p�e�eÚos, d� nilitIla regtã,o,
no extremo-oeste.

Sérgio Lopes
--�--------------------,----------------------_____,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESENHA DE' JULGAMENTOS· Promotor,
Relator; Des . '1'HOMPOW�KY 'TAULOIS.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado conhecer da apelação e

dar-lhe .provimento, para' reduzir a pena imposta a 4 anos

de reclusão. Custas na forma, da lei.
2) Apelação Criminal n, 11.269, de Tubarão, apte. a '.

Justiça, por seu Promotor e apdos. Altair José Amorim,
Luiz Gonzaga Nunes Goulart e outros.

Relator: Des. EDUARDO LUZ,
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do,Estado conhecer da apelação e

dar-lhe provimento, para, anulando o julgamento a que
" foram os réus submetidos, mandar que a) outro selam
sujeitos. Custas na forma da' lei.

3), Apelação Criminal n. 11.382, de Seâra, apte. Hélio,
Kovacick e -apda . a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.

Miguel do Oeste apte .. o Assistente do Ministério Público
,

' ,,'

e apdos. Zilto P. Simoni e outros.
Relator: -Des , TROMPOWSKY TAULOIS.

'

Decisão: A unanimidade, preliminarmente não conhe­
cer da preliminar arguida, e quanto ao mérito de acôrdo
com o parecer da Procuradoria .Geral do Estado, conhecer
do recurso e negar-lhe provimento, Custas na forma da
1

. \

elo
, 4) Apelação criminal n. 11.414, da comarca de

Palmitos, aptes. Walter e Elender Jandrey 'e apda, a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMPO\VSKY TAULOIS.
Decisão: A unanimidade e de, acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado conhecer da apelação e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
RESENHA DE JULGAMEN'rOS

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estado
, I

de Santa Catarina, em sessão ordinária de terça-feira, dia
,10 de agosto de 1971, julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal n. 11.404, de Joaçaba, apte.
'Waldemar Antunes Fabrício e apda, a Justiça, por seu

A Câmara Criminal do 'I'ribunal de Justiça do Estado

de Santa Catarina, em sessão extraordinária de segunda- \

feira, dia 9 de agôsto, 'julgou os seguintes processos:

1) Conflito de jurisdição n , 46, de Pôrto União, susci­
I tante o dr.' Juiz de Direito da comarca, suscitado o dr.

Auditor da Justiça" Militar.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOlS.,

I

Decisão: A unanimidade e de acôrdo. cem 0' parecer

.da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do- €onflito,
para declarar competente o dr. Juiz, der Direito de Pôrto

União, Custas na forma da lei , '

·2) Apelação criminal n .: H. 393,
Xanxerê, apte . Belarm!no Cavalheiro e

por seu Promotor'.'
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A unanimidade, I

conhece� da apelação e
-

dar-lhe provimento, para absolver o' réu da acusação contra

êle intentada. Custas na forma da lei.

3)' Apelação criminal n. 11.399, da comarca de São

da comarca de

apda .. a Justiça,

"

(
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Pense em malas mesmo. não' €111
centímetros. Tenha o prazer de.conhecer

-

o melhor porta-malas da 'praca. Ele.é:
1. Imenso. L.evà .corn folg,a tôda a

;' baqaqern de seis passaqeiros,
2. Um só, não alquns pequenos esp,aços

vagos distribuídos pelo automóvel.
3. Fechado; Não deixa sua .baqaqern

à vista.
.

4. Largo e desimpedido. Não tem canos
cruzando o espaço útil.

5. Bem planejado. O estepe fica em

posição vertical, e você.' não precisa
mexer na baqaqem para retirá-lo.

'\ Não perca mais tempo. I •

" Seu Concessionário de ,Q�alidade,
'

Chevrolet está ansioso para fazer negócio com
você. Bole seu plano de pagamento e vá/
correndo buscar seu Opala novinho em fôlha.
Especial, De Luxo. Gran Luxo ou SS.

/
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'DESTERRO E O
"CLUBE DO:ZE"

III

Renato Barbosa-
'

ICARAÍ, JULHO DE 1971 - No' salão, 'pares
lânguidos, românticos e enluarados rodopiavam, ao som

das valsas e das polcas." Sussurra 'par amável e gentil,
no intervalo das contradansas: - -"A senhora <recebeu

a fotografia? Demorei à rernêtê-la porque' necessitei

despachar o moço do escritório. muitas vêzes a Fot�
grafia íta Io-Brasileira,

'

O, Nicolau Parente custou muito

a preparar a encomenda", E a moça,' tímida, agradeceu
a lembrança, - olhos baixos, pregados no chão -,
enviada em sinal de 'respeito e de simpatia, como vinha

na dedícatóría .. . E a dama, acanhada, agradeceu o

retrato, escondendo-o, porém, de pa�ai e. de mamãe,
entre santos e jarras do oratório doméstico, por pre­

caução apenas".

-0-0-,0-,()-
E -o carnaval desterrense da época? No meio de

. ,

lutas cstrenuas, com liberais e conservadores a se degla-
diarem, o tríduo alucinante colocava guizos em, todas as

almas, No Bons Arcanies e no Diabo a Quatro, clubes

que se, tornaram a matriz da propaganda abolicionista,
a rapaziada cantarolava, enquanto mestres de carpitaria
e pintores ultimavam os carros de mutação:

Venha o dia dos folguedos
A irra/diar só de lUZ;
E os sorrisos ardentes

Dos lábios. saltem à flux ,

/

Péssimo. .Mas era o estilo alambicado do material
poético da época. Os bombos ritmavam o zê-pereira
enervante , O professor da banda 'do Diabo a Quatro,
Manoel Luiz de Miranda, compunha valsas e polcas' para
os folguedos de Momo. Diabinhos, dominós, zabumbas
c sujos enchiam a cidade com a clássica inquirição em

esganiçado falsete: .- Você me conhece'?

-(}-(�O-O--
A propósito, narra ilustre memorialista que, pelos

idos de 1900, achando-se. no Rio o notável caricaturista
e pintor português Rafael Bordalo Pinheiro, foi Machado
de Assis, à porta da Livraria Garnier, inquirido em uma

segunda-feira de carnaval por misterioso dominó azul:
- "Você conhece-me?' - "Pelacolocação do pronome,
- responde-lhe o escritor de '''Memórias Póstumas de
Bra� Cubas" -, só pode ser o sr. Rafael Bordalo
Pinheíro". E era.

-(H)--�()--
E os circos? O ardor .partidárío se projetava para

,além das fronteiras políticas" nada respeitando, nem

mesmo a dignidade das famílias. Ampliado em todos os

sentidos, chegara aos circos, que, à falta de ou-tras

diversões, apareciam com frequência, na capitalzinha da
,

Província, Pela época, entre,muitas companhias eques­
tres aqui aportadas, visitou-nos o Grande Circo Ameri­

cano. O elenco era de primeira ordem e .as preferências
� , l !

se definiram logo, Como de hábito, as polêmicas de

circo', trazidas para a imprensa,. originavam fortes
discussões nem sempre em policiada linguagem. Eram
desaforos em 'letra de forma, deseducados ataques
pessoais, complexos e recalques comendo alto f atingindo
criaturas do porte de Raulino Horn e do jovem e talen­
toso Horácio Nunes Pires, já teatrólogo e poeta, cidadãos

,

de conceito formado, na vida pública e intelectual da
I .'

terra.

A despeito de tudo isso, aquela geração passava,
contente e feliz, sem maiores apreensões, toldadas; ........

�ga-se de pa�sag:m -: de qua�do em' qua�d01 pelo do�re
funeb�e das igrejas. Ja se sabia. Nem se indagava mais.

'I'ornara hábito, Mais"�ma vítima da febre, amarela, em
seu surto periódico e brutal. Na luta ingente contra a

febre amarela, a população desterrense contou, com a

dedicação' e .com o desvelo aos 'Drs , Alexandre Marcelino
,

Baima, Francisco de Paula Oliveira Guimarães, Fran­
cisco Lopes Rodrigues e Duarte Schutel, entre outros,

\

\ -(H)-O-O- ,

Enquanto os senhores, os sinhôsinhos e as sinhá-
sinhas se divertiam nas festas do clube da Rua Augusta,
I;eria inj usto esquecer, recortada na paisagem doméstica,

.

a figura nimbada de simpatia, de renúncia 'e de sacri­
ficio, dessa heroina anônima, que foi, na formação
sociológica do Brasil,' a mãi-preta. De seus túrgidos
seios de ébano fluia o leite generoso e forte, pelos quais
se emparelhavam os.filhos dos senhores e os críoulínhos
ela casa, no desvelo maternal de pobres escravas moças,
Para gáudio nosso, as [crônicas não relatam, no longo
período de escravidão na' nossa Ilha, as tremendas tor­

turas, com que eram supliciados africanos e seus descen­
dentes em outras partes do país. Vivemos, de certo

modo, nos quadros de uma escravidão quase suave, se

admitirmos suavidade na preterição do instinto liber­
tório da criatura humana. 10

. açoreano nos legou, até
na melopéia do Iinguajar cantante, farta herança de
doçura e de bondade.

-(H}-O-O-
E, assim, o Clube Doze de Agosto, fundado 'há um

I século, defendeu nossa formação social, pela participação
direta nas alegrias e nas tristezas do ambiente circun­
dante .

\peios seus salões passaram várias gerações
"catarinenses, afirmadas na .política, nas artes, na lite­

ratura, na administração, na cultura, no' períodísmo, no
patronato empresarial, - nas mais variadas manifesta­

ções da atividade humana - engrall�ndo a terra
.'- )

comum. Gerações. que nasceram, sofreram, venceram e

morreram, legando aos coevos soberbo patrimônio moral
em que ,se ,transformou, através do tempo, a querida
agremiação, onde nossos pais namoraram e casaram,
e onde também vivemos dias inesquecíveis' de nossa

trepidante juventude, jã perdida ao 'longe, muito ao
\

longe mesmo.
,d

��)-������������
IMPRESSOS RÁPIDOS

A PREÇOS CRITERIOSOS �ONSULTE:
INDOSTRIA E COMÉRCrO AUXILIADORA LTDA.

Fones - 361 e 349 - C.r P • .137 - EO,d. Tel. /lICAL" '

Rua Coelho Neto, 160/110 -:" Rio do Sul -- S.C.
,- .--- ,-' - ,_ .._-!�.�--_._--- ,- -� --� ---�H

, ... ' 3€,

'.' .,t
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CINE

SÃO JOSÉ'

15 - r9,45 e 2145

Tom Courteney Romy
Schneider

HERÓI' SEM VQCAÇAO
Censura. W anos

niTZ '

17, 19,00 ,e 21,45
Wílíarn Holden - Brrrest Boming
MEU dDtO·,SERA sus HERÀNÇA
Censura 18 anos

CORAL

15 - ,2'0 ê 22;00-

Richard Harrís - 1Ja:he J,uditÍi
Andersen

UM HOMEM CHAMAÍ>O QAVALO
Censura, 18 anos'

ROXY
(

14 e 20,00

(Programa' Duplo)
Giuliannd Gernmà - Marta Cdàrda
- Van Jdhiisdn
O PR�ÇO DO PODER

Bernard Eliel' - Annie Girardot

ELA NÃO BEBE, �� FUMA,
NAO PAQUERA, MAS ...
Censura ia afios .

.TÀLtSco

17 e 20,00

Sidney Poitier - Rod Steigêr
NO CALOR DA NbITE
Censura 18 anos

GLORiA

17, 20,00
-Míchae! Grawforrí Charles.

�Âznave�r - E.laine Táyle>r
'OS JOGOS

Censura 14 anos

RAJA

20,00
John Hansen

QUANPd o SExO SE DEFINE
Censui-'a 18 ano�

I I,

8.-1:0 LUIz

20,00

,Robert Batalín Neyda
Aparecida
UMA GAROTA EM MAus
LENçóIS
Censura 10 anos

TELE IS10
,TV ÇULTUIl� CANAL 6

15,15 T�le Edticaçã-o
15,55 "Cine Junior\
17,50 Elas e Eles

18,45 Meu Pé de La:ranja Lima.
19,25 Bola em ;Ibgo

I

19,35 \ Noticiário

19,45 Á Fabrica

20,30 () Hospital
21,10' CimalTom
22,45 A Gntntle, Ndite
23,30 Judd

:. 1

TV co'tibÁ.bÁs CANAL 3

I

16,00 Tv Educativa

16,40 Menirio Sühma:dho'
17,05 Seriado de Aventul'as
17,30 MuIliées em Vanguarda
18,00 Supercar
18,30 Agente 86

19,00 Minha Doce Namorada,
19,40 :fe1e Esportes
19.45 Jornal Nacional e Jornal

de Santa CataJina
20,10 ,O Homem que deve Morrer\
20,45 Faça Humor não fata

.Guerra
21,55 Noticiário

22.15 O Cafona

22,55 Ponto Crítico

�, I

J'

i ::x;
:C::Z:J::C::

u

tes Oficiais do Baile Branco sá­

bado no Clube Doze de Agõsto..
0--

Se o caso é publicidade,' então
procure ,a agência dê publicidade
Gran-Meta, a rua Vitor Meírelles,

o telefone é 3610"
-- O

Reunião de Bancos

Na última semana na capital pa- ,

ranaense, o Engenheiro João E­

duardo Amaral ,Moritz, participou
de reuniões de Bancos de Desen­

volvimento. O Engenheiro l\�'�l'itz

voltou bastante sntusíasmado,
com os assuntos discutidos na reu-

,

nião dos' Banqueiros.
O

--o--

O que se comenta nos meios in­

dustriais, é que os Homens de In­

dústria em Santa Catarina, depo­
sitaram inteira confiança. no novo

Presidente da "FrESC".
--0--

, I

Encontro de Presidentes
O. 1.'0 Encontro de 1"residentes

de Assembléias Legtslativas', terá

início amanhã no Hotel Maram-

baia em Camborfú. Na abertura

das solenidades. o prefeito Ar-

mando Cesar Chislandi, homena­

geia os senhores Presidentes de

Assembléias, com um jantar. A­

lém do Deputado Batista Ramos

(presidente do Diretório: Nacional
da Arena, estacão em Camboriú,
os Presidentes de Assembléias,
Deputado Jacob CaroIlo, (São
Paula), Deputado Wilson Fortes

(Paraná), Deputado Solano Bor­

ges, (Rio Grande do Sul), e Depu­
tado Nelson Pedrini (Santa Ca­

tarina)

Debutantes Oficiais do Baile Branco, no jardim de inverno do
Palácio da Àgronômica

Clio é magestade
'

clib Gama D'Eça Mesquita, 'ho­
. je no jantar de confraternização

-

do Clube Doze, receberá a faixa

que lhe dá o título de Rainha do

Centenário do Clube Doze de A­

gôsto.

o

.

Hoje o Clube Doze de Agôsto
está comemorando 99,' aníversíá­

�io de sua fundação, L�gõ mais
as 19 horas, na. catedral Metropo­
litana, terá culto em ação de gra­

ças, as 20,30; horas, posse da nova

Diretoria e jantar de Confraterni­

zação pelo acontecimento.

-- O

0--

Flávio voltou

De regresso de Brasília, Flávio
Amaral Moritz, e dizendo que es-'

tá encantado com a beleza na no­
va capital.
--0--

Também estão 'chegando 'da Eu­
.

rapa ehcantados com o que viram

pelo velho mundo o senhor é se­

nhora doutor Vinicio Olinger.
O

Uma boa notícia
o Presidente do BRDE, senhor

Ary Mesquita regressou da Gua­

nabara, com 50 milhões de 'cru­

zeiros para aplicar em Santa Ca­

tarina.

.

\
--- O '---__ II

Buiéco
O bar é ponto da jovem-guar­

dá, Butéco, tem como proprietá­
rio, os hão' menos jovens Isso e

Rb'ildblfo. Quem canta sempre no

cornentado b'ar é Braga, em Shów
cÜrígido por Davina,

J

/

-- °

Voltando da Europa •

O magnífico Reitor Ferreira Li­
ma e senhora. que viajaram dois

1
meses pela. Europa, chegaram on-

tem a, nossa cidade

Comandante do III Exército
General Breno Borges Fortes, em

visita a nossa cidade foi recepcio­
nado pelo, Governador Colombo
Machado Salles e o / Comandante
do 5.0 Distrito Naval Contra-Almi­
rante José da Silva s'à Earp.

O
D� regresso
.Depois de um curso intensivo

\
na Socila do Rio; está de volta. a

nossa cidade, a' senhora Engenhei­
ro Manoel Phillippi.

=r=r": O

-- O

,

Exposição
O consagrado pintor Willy Zum

,

.

,

blick, dia 17, em nossa cidade,
com um coquetel recebe convida­
dos para a abertura da exposição
de suas' telas. O coquetel está
marcado para às 18 horas no Edi­
fício de A Modelar a rua Trajano.I

Jantar
,

Stela e Wilson Abrahan, em sua

bonita residência ,colonial recebe­

ram para um jantar, muito ele­

gante o senhor e senhora doutor
. I

Fernando Marcondes,
-- 0-'--

Está marcada para amanhã no
1

auditório do Edifício das Direto-

rias, uma palestra do conceitua­
do pianista Alexandre Orlowsky.
O pianista, em companhia do pin­
tor Rodrigo de Haro, visitou o

Professor Nelson Teixeira Nunes,
em seu gabinete, no Palácio dos

DespachosPedrinho Aguinaga o moço. que
tem o título de o 'mais .bonito da

I

Guanabara e agora será galã de

cinema, chega amanhã a nossa ci­

dade' para apresentar as Debutan­
/

O

PENSAMENTO DO DIA: Já· é·
fazer 'uma boa ação fazê-lá;

/" ,-,o

, '-

----------------------------�-----------------------------------------�-----------------------------

PREDIBE�!S Ilt10BILIÁRIA LTDA.

Rua dos Ilhéus. 8 sala 92
A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPINAS

/ .

Financiado em 24 meses sem juros I

'I

Terra é lerra quem ,comprar �ão erra
�''' ''''''''�_±.__. ... ���._''.._. . __..__., __''8R ••__�-_·-_·_··�--_·_-� ����������r����������/��n

1 ('

•

Augu o Bu ehler
•

CAETANO VEIO,
MAS A DEMORA É POUCA

Iniciamos o f!OSSO papo do hoje, falando sôbre CacLmo Veloso, Como vocês
I iá sabem êle está no Brasil desde o domingo passado, Chegou ao Rio às, �Oh29m,
corri Dedé, sua mulher,

\

rumando, logo depois,' para São Paulo, Lá, gravou um

prosr: ma na TV Tupi de, 6 horas de duraeão, ao lado de João �ilberto e Gal

Costa A '!l'a�aç50 foi até � meia-noite,

N�1 sa la de corte da TV Tupi, músicos, repórteres e amigos de Caetano,
acomnanhm-am a gravação de Cnet no, pelo monitor No fim, todos desceram

[\0 estúdio para conver"nr com êle, que estava entusiasmado.
,

_ Achei a gravação Iantá StiCR. Foram as melhores horas, que. já passei em

tôda a minha vida": I

-,-,-._0.-,-.-.-,

PEDiDO D,i JOiO GILBERTO,
PARA ÊLE É UMA ORDEM.

Caetano o bVD prepar: ndo o seu novo Lp, em Londres, mas quando recebeu
o convite (1(' João Gilberto, para gravar ao se I lado e de Cal Costa" suspendeu
tudo o que f's{L\va fazendo . É explica: ',' '" '

" (, .

- Deixei de, lado os ensaios do disco que estou preparando, deixei tudo.

Um pedido' do João para mim é ordem".

-,-,-.-,-.-,-,-

PRóXIMO ()!SCO DE CAETANO
FICA PRONTO EM SETEMBRO,

O que se sabe, a respeito do segundo Lp de' Caetano a ser editado na

Inglaterra é que êle será bem mais descontraido do 'que o primeiro e terá a

participação de alguns brasileiros, con.o é o caso de Macalé (violão), Moacir

rcontr: baixo) e Tuti (bateria).
Disse €'1e: '

- São amigos que já tocavam comigo na Bahia, há muitos anos, Por isso,
vai

/

ser disco 'feito, em casa', muito 'espontâneo, ao contrário do- outro, que

Unha todo o clima. de estúdio. Desde já gosto muito mais dêste disco. Princi.

palmente porque agora estou em paz comigo mesmo".

-.-,-.-.-.-.-,-

CAÉTANO FALOU
SôBRE o PRtM�IRO LP.

Disse:
- Eu não estava muito bem. Londres era uma cidade muito estranha, fria,

I

, Detestei a capa do disco. Mas aquela fotografia era bem a cara das músicas,
muito sofridas Tirei a fotografia no Hyde Park, às 9' horas da manhã. Fazia
um fric insunortável e eu estava acostumado a levantar lá pelas 5 dl1 tarde,
Depois, eu não me senti muito à vontade 'durante a gravação, Acho que faltou

espontaneidade. Hoje, eu gosto do disco, não tem problema. Gosto principal­
mente de "Asa Branca" e "Maria Bethania".
-,-,-,-,-.--.-,-

.MININOTAS
Suplementando o tópico n. 1: o VT gravado na Tupi, ainda não tem data

marca para ir ao ar .

Caetano falou no Gilberto Gil: disse que êle quase não compõe, passando o
• ! � I

dia inteiro improvisando ao violão. "Os ingleses" - disse Caetano - "estão

impressione .Ios com o, GiL acham uma maravilha".
Uma das notícias mais auspiciosas na música popular: a volta (muito breve

I

(lo Trio Tamba . Luis Eça, Hélcio e Bebeto já estão ensaiando. Legal! (Haroldo
Costa, D. 1,)'

,

\

OMAR CARDOSO
------------------------------------------------------------------

I

Quinta.feira - 12 de agosto "

ÁRIES - Tresságios altamente benéficos atuarão em seu proveito nas próximas
ho1'8.5, Quando estiver em confronto com alguma dúvida, adote uma

posição decisiva.
.

J

TOURO \ Assuma cornn-omisso que não assumiu no passado,. por falto. de

tempo, desde que os possa relacionar diretamente às suas atividades

rotinenras .

, .

GÊMEOS - Relevantes serviços em benefício do seu semelhante poderão ser

prestados por você, nesta quinta-feira. Lembre-se de que os. benefícios
que prestar redundará em recompensas.

CANCER - Se não começar o dia agindo com excessiva confiança, é possível
que possa atingir seus objetivos de maneira modesta, mas positiva, e

com margem de lucros.

LEÃO - O que lhe acontecer hoje poderá causar novas impressões relacio-
, .

nadas com o setor financeiro. É .uma data feliz, para viagens, diversões
e ao amor,

- I

VIRGEM - Nesta quinta-feira é de todo conveniente adotar uma atitude
otimista em face das adversidades com que deparar imprevistamente.
Dê mais atencão à sua saúde.

,
_.

LIBRA - Poderá ter que dispender somas de energia em trabalhos e pesquisas
\

do seu interêsse, mas com ótimas recompensas à vista. Bons contatos
,

.

.

com o sexo oposto'.
ESCORPIÃO - Deverá estar propenso a fazer muitas perguntas e revelar muito

nouco a respeito de si mesmo(a). Êxito �e,ntimehtal, profissional e

. social.
'

S,AGITÁRIO - 'S�eu temperamento ardente e a disposição otimista e d�nâmica
com que· agir neste I dia, poderão �er muito importaIltes para o seu

futuro. Pod� amar.
, \

CAPRICóRNIO - As idéias que tem -em mente, em formaçao recente" pod�rão
CO'.11eçar [1 ser claramente definid�s. De qualquer forma, não se prenda
a (JtWpuetas já superadas e desnecessárias.

AQUÁRIO - Oposições às suas expectativas deverão surgir no decorrer desta
qU:llta-fejra, lVIas tudo será resolvido a contento e satisfatoriamente.
Neutro para o amor,

\

PEIXES _J Uma n�tivo de EscorPião poderã ajudá-l?(a) a se 'projetar social·
mente, nesta quinta-feira propícia a vpcê. Seja positivo\a) no trabalho
e gaste menos dinheiro.

('.

Dormitórios completos tom colchão; somente Cr$ 53,00 mensais� !Amários anlcricanos para co bd 'a a partir
de Cr$ 8,50 mensais. Móveis Confôrla -- Deodoro 23 e Confôrlo no Eslre -lo.
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�NDIROBA� AU'TOI\t1ÓVEIS LTDA.
I

Rua Almirante Lamego n9 170
Fones 46-73 e 29-52

Vejam estes preços, do pioneiro do carro usado. I

T. L. 70 - vermelho e/rádio, baixa quilometragem,
I

I

cari o de médico Cr$ 15.300,00:, I
I

.

��.m��� �Iii-.iiíií__iiiiiiaIIIlll!!'l.'lllllll!ll_fJJl!_mi;"__�

,

. I CI:rurglio Dentista •

Horário: de 2a. à 6111. feira, das 1� 's 19 horas.
Ru� Ceado,..'), J8 - E ifíck, Soraia. -- Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS
__________.• ,• ..J.... • _

�TlAJJ MAilr MS D�
�OU, .1\,

enfiJla
t>r6t��e .� Ita RQtaçC T'ratamento Indolor, Atende

.o4't8 manhã. das 8 às. 11 hs., e à tarde das 16 às 18,30 hs
.

Exclusiv!:!mente pofn .hora marcada. Eqificio APLUB -

sala 53 .- ;)Q and:>t' - tel. 4671.
-------------- ----------------------------
"

VENDE-S , I
,_

Um pequeno prédio recém construido com área de
315 m2, em terreno com área de 374 m2 tendo de frenta

17 metros, ótimo ponto para depósito,
-"

CDm 2 apartamen­
tos. Tratar. à rua Bernardino Vaz, 29 - Estreito com

\

"Pôsto de Baterias Grams.

I •

I Vend ma residência, situada Do JARDJM
\

rfAGUAÇÚ, com duas . salas conjugadas, três quartos
banho, cozinha, dependência

-

de empregada, garagem,

.
varanda e estacíonamênto, ainda sem habite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas
e drenaze pluvial. •

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, n, 37 - Fone 2981

c. P. F.. -- 001776628&

arles Ilbel-Io Barbosa Pin.to
CRM ., 583-SC - CPF 00264209

I ,,' E:x-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Nat�l - Preparação - �sico"

Profilática Para Maternidade _.. Cit�logia
Con �u1tas das 16 às 20 horas _' Diáriamente.

Consultério - Ed. APLUB - .sala 76 - 79 andar,

COBRI:
r Clrurglão.Dentlsta
Curso de Pós�Graduação em Odonto-Pedílitria pela Fac.

I

>lte Farm, e'Odontologia de Araraquara - São Paulo.
'

CLfNICA DE CRIANCAS E ADOLESCENTES
de 2as. às 6as. feira _ 8' às 12 e 14 às 19 horas

sábados 2. às 12 horas. '

,

Consultório Galeria 'dOMASA, 40 andar - coní. 408

Residência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis,
'

:0
DOE�t;AS 'DA PELe \

.-
...-AS Unhas - Do Couro Cabeludo - Mic088 -'''

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôn?"'� ti

"Peeiillg'''.
OEPILAÇAO I

ET l!:stagiãrl0 do Hospital rlas CUnIcas da Uníversidade
de São �:>a1l10.

cnNSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ,

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelhc, 325 -- Edifícl� ,

Julieta - 2Q andar - sala 205 - Fone 4438.

BrOMIO S
I

Prole r· de Psiquíatría da "acuIdade de Medici';la
Problemática Psíquisa Neuro�e,.

DOENÇAS 'MENTAIS
'

Consultõrío: Edifício Assocíação Catarinense de Me-,

dieína Sala 13 - Fone 22-nS - R.U.8 Jerônimo Coelho, 3.s;\
,

,
- Florian6polts -

DR. NORBERTO (':ZERNAY
C RURGIAO-DENTISTA

\ Implante e transplante de dentes ...,.. Dentístérís- r.::1�&

rQtória pelo' sistema de alta rotação - Tratamento indolor
I
_ Prótese fixa e móve-l. Consultório: Ed. Julieta, 2r

andar _ sala 203 - Rua Jerônimo CGelho, 235 - h...,..

rãrio das 15 às 19 horas.

I I'D PHILIP I
CRM - SC 1052 :_ CPF 250342198

(I . TE BIelA e, GINECOLOG
Pre )rf:mção do Câncer Ginecológico
Citologia Hormonal
Colposcopia
Es terilidade'
Parto P.r.Qgr.amílQ9, ... , .

Espec'!1lização no Hospital Qas Clínicas de São Paulo
Santa Casa da Mis�dcórdia de São Paulo
Maternida'tle"Escola da Universidade., Fe-
'de�al do Rio de Janeiro

'

Consultório: Edifício Aplub
Rua dos Ilhéus n. 8 � )29 andar, sala 125.
De 2a. à 6a. feira.

I

Atende: Das 16,00 21S '20,00 h01'as.

011 Y
Co�turR...se para homens, senhoras, crianças' e em gerRl.

)

Com Especialização em Camis�s
. Trata. com, Meno 9U dona Maria Tere�m à rua Álvaro'

d� CU't'vulho, 34, !squinJi com Felipe Schmidt - 1'1 andar
,

.. !Sala 3 - Fone ")272.

C I D V C
Dlt EVILÁSI

!lO 1ERTO ONZAG

Soi. Euclides Bagatoli
Inses. OAB-se Ns. 0165 - 0990 0146

CPFs 007896239 - 018282079
Rua Tr,ijano, 12 - Conjunt-, 9

B U 'II R 0\ U G ,H S
I

.

Distribuidor em 'Florianónoli!
COMERCIAL APEMAC LTOA.

" Rua Deodoro, 7' - 'fone 4084. ,

,

I

1

Dr!. A DENIR CAse ES
OSttl R G
AlI CLIMAC

dvogados
A,SIL

-v

Ac. Ricardo Maciel Cascaes

Solicitador
Mandados de segurança, ações de despele. de

1

desquite, possessórias. de usucapião, de cobrança, de

indenização. testamento, uS,ufruto, inventá rias, etc. I

Ações criminais. Questões trabalhistas e previden. I'ciêÍrias. Recursos el acompanhamento de processos

IIIperante o ..Egrégio, Td�unal', de Justiça do Estado.

Consultas e pareceres.
Ed. Jonge Daux - coni. 4 (sobreloja) -. ,Te!. 4�03. I

'Rua dós Ilheus, esq. Ara.��jo Figueiredo. IIExpediente: das 9 às II e das 14 às 16 horas.

CPFs:' 001834409. -, 000100491 - 0026711291
-, .

,

. {

Ir CIO. SAN.TOS, DUM
, I. 'CR$'350,00

Memais situado ao lado ca Praça Santoe Andra­

de prazo de entrega,' março de 1972, com as mensali­

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens,
ED. SANTOS ANDRADE - EU. VENEZA -

ED. AUGUSTQ (PRONTO) - ED. SALDANHA DA

GAMA (financiado em 15 anos) - ED. VUtA RICA
_ ED. PASSEIO - ED. TANGA�Á - ED. MVRICI
- ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - l!..'1).

PEHNAMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA. I
, � .

Para informações e vendas A Vendedo.ra de Ap,ar-
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade

n. 39 - 1Q andar Fones 23-33-53- 24-J4-R,6, 24-1491,
24-1493 e 24-4462 ____, Curitiba.

IHorário das 8 às 19 horas, inclusive aos sábados"
domingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em

Florianópolis à R. Deputado.Edú Vieira, 24 _ Pantanal
I com Otávio A. do Espírito Santo.

Mli

• r

1 "c SA DAS .LOUÇAS"
(Cheren'l Nett()' & Cia. Ltda.}

(

MAIS ESPECIALIZADA ,DO RAMO - OS MELHO-;
RES PR,EÇOS' - ESTREITO -' R1}A GAL. LIBE·

RATO BITTENCOURT, N. 200
- Em frente à churrascaria "GUACIARA"

Jogos de Jantar _' Chá - Café _ .Jogos de Cristal e
Vidro -:� Tudo par' Restaurantes - Bares _ Hotéis

Peças avulsas - pratos -,,xícaras' - canecas - ,

I vasos - bíbílôs - leiteiras - açucareiros, etc.

Faz reposição de peças de [ôgos de porcelana, de

I 'Iqualql1er marca e de Cristais Herir;tg
�_ _

.- Ji
,_,.

, )

TRABALHA C-OM-PLASTI--IlI'iiII?�-�1
END! PLÁSTICO' ?

então não pode desconllecer os preços e' � fabu­
loso estoque das

\

�OJAS SCHMIDT PLAST C S
de Irmãos Schmidt & Cia. Ltda.
Plásticos e espumas' para estofadores.
VAREJO E ATACADO

9ons�lheirQ. Mafra., �5 � Florianópolis_. ,

_1IIôOIIItÍ_ilII'IrIlI�IIlIIIiI.iI_'_
,----�--� �.�.-J

,---
.

_ ---- � - --:--1--- - -. -- -- --

, ., .. , , ." .

• •••• t.
I' • ,

B EAU DE C BR

.Drs. ANTÔNIO' CARLOS VIEIRA·
HYLTON GOUV�A LINS

Rua\ dos Ilhéus, n. 14 - Caixa Postnl, 294
Telefone: 4059

Florianópolis Santa Catarina

I

.I'���,�--������������������
I

l

acer a 'otrfiri
a spànha)

artamentos de 2 e � quartos cf .depen
.'

_pj empregada e garage

1
I
I

I I
I.

I \

I •

Du vai M. ,de

I, ara
,

•

n Ia

rem

)
,

\

s se
- ,

-de to:

NEL PROMOTORA DE NEG!CIOS.·LTDA.
TTE. SILVEIRA 21-SALA FONE-..63

1

UN WANDERLEY DA
,

'

NÓBREGA
(CPF - 001844209)

D • EUGÊNIO, DOIM, VIEIRA

Pareceres e Consultas Jurídicas

c. A. I VEI. A LERZI
(CPF - OQI948329)

Advocacia ds la. e 2a. instância - Justiça do Trabalho
)

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV de Novembro, 21 :_ �onj. 302

I

I �7�:;�::P�i�1
I

. I

, ,

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas' (1�65,1966)

. Membro das Comissões de Economia e Finanças,

da Câmara Federal (1966-1968) ,

ADVOGADO E ECONOMISTA,
(Registros OAB-SC 1.261, CREP �\ 7a. REGIÃO,

0126; eRC 0739, CPF - 006645709)
"

Escritório de 'Advocacia Especializada em Dl­

REaTO TRIBUTÁRlO: I. Renda, IPI, ICM, RECLA·

MAçõES - DEFESAS - R'ECURSOS. 1FUSõES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE

,I;EMPRESAS.
Rua Dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub _ 89, coni. 85

Fone: 47-31 '._ Florianópolil - SC'
. -,:"'."''''

, I

,I
I'
I

servj�o. :.
,� . . .. ,

APARTAMENTOS

Apartamento no Edifício Cisne Branco, - Estreito
com 2 quartos - living _ cozinha - banheir\)
área de serviço. Andar térreo de frente.
Totalmente financiado.

Apartamento em Camboriu - Edifício Paraná
- sétimo andar n. 705 - 58 m2. Avenida Central
- Centro Comercial'.

Peças: 1 quarto - saJa - cozinha - banheiro
- área de serviço - hall. Totalmente mobiliado
- geladeira - cozinha americana inclusive.

TERRENOS
Lote na Praia dO' Meio _ medindo 756· m2 -'

I

Coqueiros.
Terreno :qo Jardim Atlântico -- medindQ 324 m2.
3 Lotes na Trindade medindo 12 m x 33 m dlda

LtORMAL +- FORNECEDOR . EI
\

MATERIAIS LTDA.
Repr.esenta�Õ'es em : Ger·a-I .'8 Conta Próprt�

R. Gal. Liberato Bitencourt, 1.999 - Estretto' _' ex.

Postal 821 - Fone 6693
, Materiais de Construção, Tacos, Lambris, Papéis

�em geral, Sacos de Papel, Sacos' de Plásticos, Material .

Gráfico Recravadeíras para' latas redondas e baldes,
, ,

Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveís, Pasta 5US-

t pensas,
_

Carbonos e fitas de máquina.

9

--

PROrES DR JOS,É ZANELLA I

ADVOGADO
Rua 15 de Novembro, 600-49 andar - sala A03

Telefone 22-0079 e.�.F. 005281969
Blumenau - s,e.

\

ADMINISTRADORA J: "tORR1�TORA Di!
. ',' .' NEGOCIO L TDP'

Rua Felipe Schmidt, 5� ...:..' GalerIa Jacquellne, 1
ADMINISTRAÇAO . DE' BEN� - CONTRAtOS DE

LOCAÇAO 'E INTERMEDIAÇÕES DE IM6VE'IS
'Profissionais' altamentft', especializadot as suas orden,

VENDAS ('"
CASAS

Casa na Praia do' Meia � com 2 quartos - copa

cozinha _ sala, - banheiro - área de serviço ..
Casa de madeira em Itagúaçu _ com 3 quartos

"- sala - -copa - cozinha _. 'banheiro - área de

-

SALAS - ALUGAM ..SE
/,

AI oam-sl:.' dua� salas conjugadas e 'uma sala pequena,
separada, em ponto central, 'de frente, 1'9 andar. Aluguél
mór'''co. Vêr' e ttatar com Dr. Agamenon, Travessa Rat�

cUi. B �squiha Rua João Pinto" em frente Hotel Royal.

RAFAEL·
EJetrotécnico dj.plO�1ado peln Instituto Monitor ele São

,

I

Paulo. •

, Oficina para �onsertos de aparelhos elétrodomésticos .

A tende � domicílio. Rua Anita Garibaldi, 77.

, '

um.

Entregue a nós os aborFecimentos, da construção,

de sua nova' casa; uma equipe, altamente especializada
cuidará' de tudo para você!' '

.\Conheça' nossos preços. I

��������������������!
,

VENDE-SE
Duas ótimas casas, com todos os confortos. Pr��o

'ótimo - Tratar na Rua Bocaiúva n, 62 - com o Sr.
• I

João PoUi.
./

TEMATIC

.(
" I

I
�

( I

il.

I
\

l

(

I

I

I
I
I

I

II
I

I'

Aulas particulares, no horário vespertino e noturno.

Resoluç,ão de ex�rcícios com vistas ao ingresso em curso,
superior. Revisão da matéria do cur$O' ginasial.

Informações: José Boiteux, 18, com Alfredo.

(,
--,.- _.

r
I
I
�'
I

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
VERDE, TROCA E COMPRA

,}
,

,..

AUTOMÓVEIS
. �

COMPRA, TROCA E VENDA DE VEICULOS

1 Opala _. azul .noturno - luxo • o o ••••••• H 1971
1 Opala ,- Verde Metálico - Luxo •.•••••• 1971

1 Opala - Verde Antigo. _' Std ... 0.0 •.. o o • • 1969

i Ford Corcel - Coupê Luxo ("OK". � o. o • 0'0.' 1971
1 Ford, Corcel - Coupê Luxo, • '_ • o o o o • o • • • 1970
1 Volkswagen To' L. - azul diamante "OK" 1971

1 Volkswagen . _:_ vermelho • o •• o •• o •••• '. o • • 1968

1 Volkswagen -'azulo � o � •

'

•••••••••• o lES8
1 Volkswagen _ branco . o ••• o •••••••••• o o o 1963

( ".

1 Volkswagen - branco •.•. o o • o o •• " •••••• o 1966
1 Volkswagen - verde •... o •••••••• o • o • • • 1966

1 Fuscão - azul diamante - equipado • o o o • • 1971
1 Volkswagen -' Beige Nilo·. o'••• o o o ••••••• : 1962

1 Volkswagen -. Azu! ••• o •••• o ••••• o o • o •• �: 1962
l' Volkswagen - Verde' ••• i. 0'0 • �. o o o o •••••• ! 1963
1 DKW Belcar "S'" o o ••• � ••••• o •••• o o • o • ,; • 1967

FINANCIAMENTO EM A� 'ao MESES
\.

A. COELHO AUTOMOVEIS
Rua João

JENDIROBA 'AUTOMÓVEIS.

"

(

RUA A�MIRANTE LAM,IGO, N. 170
Fones 2952 • '4613

Var+ant • " ... ,I, "a ••••••••••• ·

•••• ? ••••• i •• 1970.
T. L. . I' _,I.. • • • . . . . • . • • 1970

. Vcraneio o o ..................• o � • o o •• o • o ••
\. 1969

Opala 4 cil, luxo .' o • o ••• o • • • • • 1969

Esplanada
Esplanada
EspIcmada

,
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '," ,. 1969
.

1968
1967
1967Galaxie I ••••••••••••••••••

"

.

.Velnaguet '

........•.. o •• o ••••• o • o • • 1964
,

Oldsl11obile ��':' . :.:-'.'; .............•• �{���� .,oi :.;4·;;�.i�,1�2Rll!'al � ,'
'

...•• � ' :�. � � ..: �� !;:�� '1961
Clle'vrolet _. 1956
Caminhão

Ford F-600
-

/

lB66•••••• '," •••••••••.• :-.••••••• ft!' ••
'

Lanchas a Turbina

FINANC�NTO AT�f30.MESES

"
.

DIPlOMAI.
1966 I

'

,1969 .

1968

. 1966

Itamaraty - Bordeaux o ••••••••••

II Itamaraty - Verde Çaribe ." � .•. o.'. ,'0 ••••••

Aéro Willys - �zul .. � ....� ..• o •••• o • o •••••

[' Aéro Willys - Brânco •..•...•• o ••
'

••••••••••

I

!
1

Aero Willys - Beige Maringá •••••••• o • • • 1969
Pick Up Willys ......•. 0,0 •••• o o'. o ••• o ••• o o." 1970
Ford Corcel - Vermelho 0.0. o .• o o .'••• o o" o.. 1969

1969
I969

Ford Corcel - Azul Luxo •....... o ••• "0 ••

Ford Corcel - ·Vermelho '

o ••••• o'
,

Rural Willys - Cinza ....•.••• o � o •••••••• o 1968

.t

Distf,")ui�ora de' Produtos' Nacionais Ltda. (DipronaÚ
Departamento d. V• .,das

FQJ1e: 2197 - 3321 - Felipe Sc11midt, 60

, .

RUBENS ALVE'S \
\

REPRESENTAÇÕES, CQNSIGNAçõES, .COM:mRCIO
DE AUTOMÓVEIS� TRANSPORTES E COM1mCIO

EM GERAL

RUA 'S�O JOSI� 426 - Fone 6412
ESTREITO '_ <Florian6Polis � Santa C.terlnl

RELAÇAO E»OS CARROS
Piek U'p liord , ; '., 0 ••••••••••••

. .

f

'rL .................•.........•••........•
\

Corcel OK

1971

19_71
71 I

1971

196�
1969
1971
1970
1969
1970
1966

1907

. .. . .. .. . .. ' ..

Cor,cel Coupê 1
fi I,a

'

.

Corcel 4 portas \ ; .•..• , � • o • '. o .' o •

, l \.

Corcel 2 portas .............•. o •••
'

•••• o •• '.

Opala .. .. .. .. .. .. .. " lO �'" ' .

Opala ,' .. 1'. � � �" ,,1 1' (oo ..

KOlnl)i " .. " . " lO
,

.

Val""iant " " " , , "
' " " ..

Volks Sedan o ••••••• o .

.
.

. '

Vemaguet "
'

" '-.. .

VemaE'uet I. 196r.>

I'
.._. ,,' " " -. • t.I

Ford F-100 ................••........ -:. . • • 1966

F?l'd. F�350
'

, o

•

1964 !Cammhao Mel:cedes 1111 � . . . . . . . . 1968 I
.

I
Caminhão Mercedes 1313 '. . . . • 1970

.

,

1
, '

=== -�-

-
_ '.;0

,--
"

'-

, I

�II

.!"

(

'!

·IPIRANGA AUTOMÓVEIS
I .

Organização Br'asileira Adminislr�ç�o �e Vendas S/C Lida.
r .

Rua Tet1ente Silveira, 21 _ 29 andar - Coi. 107/109 j
, "/ ....

Volks 65 I Kombi 65 I Volks 65

Ent. 3.000,00 1 Ent. 1.920,00 I Ent. 1.920,00

I Saldo 270,00 I Saldo 192,00
. I Saldo 192,00

! Mensais I Mensais I Mensais

Volks 70 \. I Kombi 69 I, Vo�ks 69 '1 'VO'lks 67

Ent. 4.080,00 I Ent. 3.600,pO I Ent. 4.400,00 I Ent. 3.60.0,00
Saldo 432,00 I Saldo 504,00 ! Sald() 396,00 I Saldo �24',OO
Mensais I Mensais I Mensais Mensaís
----------------------------------------------

/Volks 62 I Volks 62 I Volks 68

l
Volks 63

Ent. 2.400,00 I Ent. 1.�40,00 I Ent. 4.000,00 Ent. 2.600,00
Saldo 216,00 I SaldO' 144,00 I Saldo 360,00 I Saldo 234,00
Mensais I Mensais 1 Mensal, I Mensais

Kombi
'

65

�nt. 3.200,00
Saldo 280,00
Mensais

. L

COMPRA VENDA' E TROCA Di VEICULOS
"

Rua 7 de Setembro, 13 ...:.... Fone 3886
1 V()l�-.wage .....\ •... '

.... o • • • • • • • • • • • 1963
I 1 Volkswagen .,.•.... o •••••••• '

••••• � • • 1964
1 Volkswagen 1965
i Volkswagen o 1970

1 Kombi . . . . . . . . . . . . . . • • . . . .. • . • . . . . . . . • 1969
,

1 Volkwagen o •• � ••• o •• o. 1962

Financiamento .até 36 meses

�.- -

I
-

.

,·NOSSA CASA AU�Ol!lÓVEIS.
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comérdo em geral de aut.m,6veis - compra - venda
..;.. troca - 'financiamento

Volkswagen ......•...•.•••.••.•.
I
••••••

Simca ..•. i ••••

'

•••••••• e'. � ••••••••••••I -

Ford Corcel - 4 port�s ......••.•••.•••
Vclkswagen ' •...•....••...••.... / ......

1969
1965
1969
1968
1968
1964
1960
1966 I

�illJ
Rua Almirante Lamego n9' 170

Fones 29-52 e 46·73

,

(

Volkswagen ..................... � ....

{
. Financiamos até 36 meses, com, ou sem entrada.

No JENDlROBA não precisa dinheiro para comprar,
I basta ter crédito e uma caneta para assinar.

-

II),::p .. .

Vemaguet DKW. • .•••• '•.•.•.•.••.
-

••..••

Vemaguet DKW ....•••...•• �\ ...•...•••
{ Pick Up Willys •......•. I' •••••••••••••••

-VALDIR AUT'OMÓVEIS LTDA.

::a

•

Rua Victor Meireles, 32 -- Fone 4739
Florian6poli3 '_ se

I

Corcel - Amarelo '

� o ••• �

Corcel - 4 portas '

Rural Willys ............•.
' .........•......• �

Variant - Verde FAlha � ',' '. �

Volks - Vermelho J
••••••••••

Volks _ Branc� 4 portas �

Vol�s - Branco '.' .i •••••.• J •••••• ? •••

� '701ks - Azul ," e. • • •
. •• f ••• 'iii .... '� ce .... "- ....

1971 '

1971
1971
1970
1970
1969
1969
1968
1967
1966

�970
1963

z
\

VEicUlOS USADOS.

",.,ta::OuvJ/H�âe
. , ._ - .. ,.

..
'.

"_. .

� , � :,.,,'

I '

\

DKW Belcar

DKW Belcar

I
•

" \' ••• l1li •••••• tI- ••' ..

..................................

, ,

FINANCIAMOS ATI 36 MlSES
MEYER VEICULOS LTDA.

, I

Rua I'úlvio Aducci, 597 -�. Estreito
.'ltl�fO'n� 6:J.93,. 63-W

yolks - Branco

Volks _ Azul
•• 1 li it

......... '1* ••••••••••••••••••

I
I

J
I AUTOMÓVEIS:

OPala - Luxi - 6 cíl, V��melho .......... 1969

11969

,l965
1969

, Impala - Branco 2 portas '. .. /1966

.FlNANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

- " ,,-

Koerlcn S. A. - Comércio d.· Automóv",
I Rue Almirante Lamego, n. 109

Conheça nossa Nova Loi"
R. Cons. Mafra, 20

Telefone 2937 - 2265 - 2027

Sedan
,

Sedan 'branco .....................•..•.

'

.

'Sedan
Sedan

Sedan. vern1elho1 '.

azul· cobalto ........................••
,
'

vermelho ..... ( .. fII ••••••••• ti • • • • • • • • • • • 69

68

,Sedan branco '" . • 68
Sedan beije nilo '

.......•.•... o. 67
, ,Sedan verde caribe .........................• 67

branco . 65
63
691
69, [68 .

. Esplanada Azul Celeste o o •• o o •••• o .' •••••• o 'e:
Simea Tufão Azul. Turquesa •....•.• o o ••• o ••

Esplanada Ouro Espanhol e ••• o •••••• o •• e o o
I

.. 1

CAMINH6ES:
.�

"

(
,/ •• ·� ••••••••• e •••.• -� ••.•'

••••.• ,•••••••••
I

'

F-600
'F-600

1956
1959 \

Sedan
Sedan
Kombi
Kombi

Kombi

azul - .. " •

branca I • to fi •

'

•••••••••• " " • " • " •• "

. .
,

CInza e " .

cal'ibe " � "

'

' ..•• '" " •

'•••••••••••• , " ••• " •••••••� ••• t'I � .. ;� •••
,\

Kombi ciIlza ................• ,... .

'

65

Kombi
Kom'bi
Kombi

péI·ola ..

'

'

'

•........

'

.••.... " ...•

cal�ibe J
•• e: •••••• " ••

" •••• " • " .' ••
. /

azul .""" .... " .... " " ........•. II •••••• " •

64

,64' .

63
70
70

Comércio de Automóveis e

Acessórios APOLO Lida.

,

TL (vermelho .•. " " .. " •....•.• " " •..• � •.

VariaÍlt branca ". " " ...•..•••

1. 600 4. portas beij e 69
1.. 600.. 4 portas branco � .•...•....••..... o 69.
Dl{.W branco ......•. ".

'

........•..•.. ; .•.•• ",. 66
I I;

Vemaguet azul
"

" ...• ';.8 ••••••••••

! 1t'ura1 azu� ,." "." ••••••••

63

66
-

_ _.I'j.

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, n. �cM.5 - Estreito
,

. )
Fone 6284 - FpolVJ ..-- se .

1 Corcel CO'upê azul c/teto vinil •...•...... o 1970
1 CO'rcel Coupê cinza c/teto vinil ......•.... 1969

1 Corcel Coupê branco c/teto vinil .•.......• 1969

1 Corcel Coupê amarelo c/teto vinil 1970

1 Corcel Coupê azul.- Stàndard 1969

1 Corcel 4 portas - Standard . . . . . . . . . . • 1970
1 Volkswagen branco j •

'

•• '.'•••• : • • • • • • • • • 1969
.

1 Volkswagen azul o o . . . . . . . . . . 1965
1 Volkswagen vermelho .. �.' . . . . . . . . . . . . . . . . 19651
1 Volkswagen vermelho '0................... 1964
1 Volkswagen cinza ..........•.......... '. . . 1964
1 Karmann-Ghia azul ...........•. : ... : . . . . . 1969
1 Kombi Volkswflgen verde .... :........... 1968
1 Vo�kswagen verde I. •• • •• • • • • • • • •• • •• •.• .... 1961
1 Pic.k-Up Volkswagen Ybranca ..... '......'.. . .. 1969

,
,

1. Vemaguet "s" bege 0 •••••• o. o o •••••• o • '. • • .. 1967
1 BtÚcar �KW bege o • o o • o

"

.. • 1963
1 Vemaguet cinza •.........•...•... o •••••• o 1965
1 Gordini azul .....•... o • o • o • • • • • • • • • • • • • • .. 1964
1 Gordini azul claro -. '1' •••••••• '" 1964
1 Gordini, vermelho o o ••••••••••••••••• ',' •• o 1963'
1 Ael'O Willys' amarelo' "claro •• '� .•• '.' ••... o. 1964
1 FÇ'rd �z-ul' j9ia ,

'! • � 1955
1 ClievrO'let Bel·�ir jóia '. � o ;. • • • • .. • •• 1950

Financiamento --. 24 - 30 ou 36 meses

r-- Cai.'rps 'revisados com garantia

ALVORADA· VEICULOS
Comércio d. Autom6�els .m ger.1
COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Inteirllimente revisado•

, End. R. João P!I,to, 21
fone: 4291

J
Volks
VO'lks

. " .. "
'

,. ...

,

\1970

1964
1969
1964' ,

1967

�96t>

- .

t ,

.-_: --_-__------
,
_' �_.=__=:_:_.:==:c::'::�-.-�

... -

AMAURI ,AUTOMOVE,IS'
,

' ',' i,
.

R. GaNpar . .Dutra, 90 - Fone 6359 e 6632

Compra, h'oca • venda d.. Veiculol .

1 Volks Sedan _. .lal·::l11ja granada Ol( 1500 ./.. 7i
1 F.ord· Qalaxie -' cinza>: claro . \� . � o ••

'

• ) •• o • • • 69

1 ,Opala """7 gl'an luxo - vermelho teto venil .. 71

1 'Volks' Sedan' �, branco' •..•....•... �'" .·0 ••.• � • '. 70
1 Volks vel:de,' folha: '" � ....... '......

" ,...... : ...
'

.. :� �ü
1· Volks Sedan _ branco • o ••••••••• o o • • • • • • • 69

1 Volks 'Sedan '-. branco 0 ••
·

••••,0'; .'••". o. o... 68
1 Volk-.,· .

__ q�ul " fi "
!

-\O..... •• 68
1 Val'iant - verde fO'lha o 70
1 Kombi - verde caribe o o ••• � ••• '.' • • • • • • • 67
1 Kombi

I

� branca ... :' .... :.• '

..•.••.••..

'

.. .. . .. • . 61

,EntregamO's O'S carro! usados com gáranth • f1nan·
ciamentos l\té 36 meses .

I
I

Vermelho
Vermelho ................ " .' ..

Volks - Beige
Volks Verde'

VolkB Gelo
I

V,dlks - Gelo

, . I
.

,
.

...................
"

.. .. .. . . . . . . .. . .. .

........... ,.\ .

Volks _ Verde Claro , 1. ,1962
( Gordini - Cinza 1964

_. � .. '''' I .;f ____

! Kombi 70

I Ent. 3.500,00

I Saldo, 600,00

I, Mensais

I Kombi 6'7.
I E�t. 2.400,00,

t �aldo 240,QO
I Mensais

.1 Volks 63

II Ent. 1 680)00

I Saldo 1'68,QO
I Mensais

.

.---

ii
-.

.--"'1'--- --'_.__._�.-

a�_

ESiACIORAMENTO AVEHIDA

o

Rua João Pinto esquina de Avenida Rerellio Luz -

Fone 4414 -' ABERTO'DIA E NOITE.

'--

�- ---

1 C O M A F I-A. S. GENTIL
COMéRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

ALAMEDA ADOLFO KONDER, 14 - FONE 2150
Próximo· à Ponte Hercílio Luz

Voll\:S Sedan ,. . . • . . • . . . . • • • . • . • • . . • . • • fi9

sa••.• "
-

" . "

�
• •

69................................... " ....

69

69
70
71

.69
69
69 I

!:!
.66
88'

I.
'11
.1 i

13\
84

Vo1ks Sedan
Volks Sedan
Volks 4 portas
Karmann Gbia
Variant

. " ,. .

•••• ,. ti .

................................ " .

Fuscão '
.. , .

, Kombi Sedan � -

- .

Kombi Pic-Up '." "0 : ••••• ; ••••••••••• : ••••• o

1-Opala Luxo ,. . I •••• I � .
, ,

Corcel Coupê Luxo o •••••••

Rural
....

••••••••••••• /.,' � •••• ti' " ••• '" .

Pic-Up Willys
-

..............................•

Pic Up Willys I • I tI �
, .

Pic-Up Willys >_ I I •• , " " " .
, I

\ Aér-o I ••••• �
"
•••� •••••••• ' •• "

Aéro
Aéro

... " - .
�

-

\ -. .

,

••••••••••••••• " '., •••••••• It •••• '.

Aéro '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . 85
Ford F-100 . '. o � . . . . . . . 51

1 GO'rdini . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 66

Departamento d. Veí�ulol Usados
Rua CO'nselheirO' Mafra, 28 - fone 3117

- A oporhinidáde de um bom. negócio·-
VWagen - branc()" lotus .,.: «..... 65
VWagen 1300 - branco lotus, .�.............. 69

VWagen 1300 - verde folha - 4 portas ..... 69
'VWagen 1600 - vermelho cereja .; :...... 69

D!(W Belcar - azul �'.. 66
Variant - �ranca •...... o ••••. ' .'••••••••••••• o _ 70
Variant - azul diamante ' :. 70
Belina - acre montE(iro - LUXO .. '. .• .. .. 70
BeEna - azul' diplomata 1

••••• � o ••• � ••••••• i o 70

Si!lJ.ca - cinza kilim'anãjaro . . . . . . 64
Itamaraty - prata luar met. o • � •••• � •• ".' ,67
,Aero ..,- marron cafete O'�."""""""". o : • • .6H
Opala - verde antigo '- 4: dl. - LUXO ... o.

. 69

Opala _ azul antigo - 4 dI. - LUXO o ••• o • 70
,
.,

Opala - beije lidO' -. 4 cil. _ LUXO .... �. ,70
.J"�----��----�-.�-�---�--�---�--�-���.�-���.��_�I)

......-rfr--- _3 1 _ )!t,

Ce
.

RAMOS' S,e;'A.
COMt:UtCIO'E AGeNCIAS

Revendedores Autorizados Volks'wagen
1 Variant _' Vermelho Cerej/ o o. •• • • • • • •• • 1969
1 Variant: _ Beige Claro � �......... 1970
.1 VarÚmt _' Verde' FÔlha o o o ••• 0'0. � .•••.0. ,".J 1'970
1 KOl,1l0i - Gêlo .'

,

. o •••••• o •• e 1�63
1 Kombi, - Azul o ••••••••••• o o � • 1965 i'

1 Ko:mbi _ Cinza ClarO' o ••

-

1�70
1 Pick Up -. Beige Claro o •• o ••••• o • A ••-� • o o,' 1969
1 Sedan _' Laranja 'Gl:allada o ••• " • .. • • 1970
1 Sedan - Branco Lotus .. ; o •••••••• '. _.e 1'969
1 Sedan - Azul

"
..

'

o •• "', o o • o ••• o • • 1966
1 Sedan - Vermelho Grellá o ••• o o •• o • o • o • •• I 1�68
1 Sedan - VermelhO' Grená •... /o •••• o ••••• '. 1967
1 Sedem - Beige Clarô o ••••••• o •• � 1969
1 Sedan _ Azul CobaltO' � . o o ••• o • 1967

. I'

1 Sedan - Verde 4 portas . o • o 1969 .

1 Sedan - Branco LO'tus ,. o •• o '. o • ., ••••• � ;, •• ' 1970
, " (

.

1 Sedan - Perola 0 •••••••••••• o o o ••• o • o o • e, 1967
1 Sedan.'-, BrancO' Lotus o ••• � •• o o ••• o" o •• e.' 1969
1 Sedan .:_ AzUl Cobflto o • .r. 1969
1 Karmann Ghia - Azul Pavão o o. o ••

' 11966
1 TL _. ,Azul Diamante o .... � o ••••••• o .... • • ... 1970,

,
,

1 Sedan ,_:" Azul Real �' .... o ..... o •••• o .'.... 1968

FIANeIAMEN1-'O ATÉ 30 MESES
FONE 6381 e 6244

. I .

\

/

.,

/

•
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lumenau & Gente & Coisas'j ,

c�passo do apresentar debutantes. com, conteúdo filosófico e pçétíco,
S�u tradicional : baile, 'êste ano, dignos de antologia. \Im santo
reune moça-flor, aqui do Vale, do remédio, gente. Santíssimo:

estado inteiro, e deutras regiões. "0$ prantos eu transformei em
\

� Ca.,iti.Jl paulista, por e,emplo, versos, porque só nas rirp.{as é que
\ Clau�ia à,a�ti$tella. (Jânio). eu sei chorar" .. , "Sei que Jesus

��������������.�J não castiga um poeta que erra" •.•

"Briguei com você, madrugada
três e cinco. Três e dez me arre­

pendi, de fazer você sofrer"... "Eu

UMA DOSE DE T�lECOTECO acertei meu relógio pelo seu para

Pcluição sonora tá chegando. vivermos em horas sempre iguais" ...

Ligo a tevê e dá-lhe berreiro: Até "Ai ... que amar é se ir morrendo

à, sacra "Ave Maria no Morro" pela vida afora" .. � "Se não tivesse

guturalizou-se, santo Deus! o amor, se não tivesse essa dor, me-

Mais um Festival Internacional da lhor era tudo Se acabar" ...

Canção vem por aí. E o be-bop "Eu não sou água pra me tratares
I ,

ganha terreno. Subindo favela. assim. Só na hora I da sêde é que

O consôlo nesta hora de crise procuras por mim"... "Aprende a

musical, o antídoto contra a invasão, ser decente: quem quer o amor de

é voltar às raízes. Ao sambão , Sem tôda gente, não 'tem amor de

mêdo do "reaça, incurável"! E ninguém" ...
ouvir, de mansinho, uma seleção de "Na rua uma poça de água, espê­
sambas e 'serestas infinita de boa ,; lho da minha mágoa, transporta c

O�de, colecionei, uns trechinhos, céu para o chão"... "E' faça nascer

dentre as pedras do chão uma nova

ilusão" ...

"Cidade, quem te fala é um sam­

bista, anteprojeto de artista, mas

teu grande admirador" .. : "O morro

não tem' vez, mas se d�elll vez ao

morro, têda a cidade vai cantar" ...

"Nos olhos das mulheres é que eu

vejo a minha idade':... "Rugas no

meu rosto são caminhos da ilusão;
neve em meus cabelos são invernos

de paixão" ...
"O meu luto é a saudade e sauda­

de não tem côr"... "Maria só de

maldade, deixou-me a casa vazia:

dentro da casa, a saudade... dentro

da saudade, Maria" ...
"Escondo em minhas mãos cari­

nhos que eram teus".-: . ,"Hei de

devolver os teus desvelos: cartas .

"rosas murchas". _. teus cabelos" .

"Barracão de zinco, tradição do

meu país" . " "Nossas roupas comuns

dependuradas davam idéia de um

estranho festival" ..•

Gervásio' luz:

" .:, .cLAUDIA BAPTISTEI:.LA.
'

"
\ (

�.
.

4 de Setembro, Socied�de pr.rná�ie.
Mú�ical Ca'rlos Gomes ferve' no

.

.: : Blum�nau faz, campanha de vacina
Blumenau' (Sucursal) .

'_o .r., (;la o Sr. Leôncio Alegria: ROT.EIRO 870, e na Rua Benjamin
A' "'Campanha. de VacinaçãÓ i "�'�,stamos planejando a A Campanha de Vacina- Constant, 1.8iO na Casa Co-

A�üi�Rábíca de, 'caninos, 'elil;, .<' "campanha de vacinação an- ção Anti-Rábica obedecerá mercial de Gílio Círico; das

Bfumenáu, terá início,' nÀ': ,.·,'ti�J:ábica hã muitas sema- o seguinte roteiro: 4ia 16 13h30m, na Casa Comercial

proik:ima segurída-feíra," no',
" �"':nas:' e com muito cuidado, das Bh30m às, 12 horas, na José de Souza, na Rua Ge-

perímetro. urbano' � �u�\ú.r-·:,'" a:',.� de atingirmos a to- estrada' 'Velha Central, na neral Osório, 1.401, e na

bano' daquela: cidade. A: ·in::
'

.. '�dõ:S) os caninos existentes residência do Sr. Hilário Casa Comercial de Elmo

formação. foi -p�e�tatfâ "P�lÔ ',
. ;'n,o Município de Blumenau, - Mandel e na Casa Comer- Ruediger, também na Rua

I' ,t,
I

I 'r � , I •
•

•

niédicó-veterinártó ·Leôncio. " preservando assim a popu- cial de Germano Gebien; General Osório. Dia 18, das
r I à • 'J -I

' "( � �"" , i'.: li 1'-" I

Ruiz Alegfia, qué oriên,tara_' ', 'laçá!:>. do perigo de doenças das 13h30m às 17h30ni, na 8h30m às 12 horas, na Ca-

O" pl:qg�ama de, àção:.; és'�l�_;' 'í�1 c�m,', por 'cento perigosas e Rua Joinville, 404, no Bar sa Comercial de Harry
r�é�ndo '

. qu� a .l.rtiaiatiV·�· '�':, 'fktais, como é o caso da e Sorveteria do Nelson e Weise, em Salto Weissbach
.( ....1 J ' �, _ (

óJ)er(J�ce �� Pl:ograméf.'- .'·d� .�"<.PJ-iv.a. Contamos para isso na Casa Comercial de João e na Casa Comercial de

�d�cação Sa�!it�i�f:�' �ll� '�::,�.�.��: tôda a cobertura ,da Brito Correia, na Rua Frei Alois Pítz, à Rua Catlos

visa: prevenir- e, cOlnoate:c ',< >';Oir;êtotia do Fomento Agro- EstaQ.islau 'Schaetter, 209. Rieschbieter, 1.123, no Mor-
pi' •

•

\ -I •
... .....

- ,
T -<' �

\�'f \ (fi - .-
,

as ",prinópais zoonqse$. : tl�t �� � \�(!qário, da Prefeitura Mu- Dia �7, das 8h30m às 12 ro da Boa Vista; das
�

y..
, � • I ...

�
"

Muni,CÍpio. ._ ':,
'

:;> :·:",'''',''','.,mtipal de Blumenau, onde horas, na 'Casa' Comercial 13h30m às 17h30m, no
...... "i '

� • ..�
�

Jl; ,), 11 <j .'1-
i �

" ',.' " ";',,' ", ,:< ;:� .t,.� atÜàJ.mente prestamos nos- de Gertudres Bogo na Rua Senai, à Rua São Paulo, e
,\ J

�
,!,

"

... ;
... , � ': }�.J" 't" �"1 ' •

l�(')r puü'o, lad�� illS��·:"ai�l:'':..;; �a ,,::t!olaboração". Frei Estanislau Schaetter, no Quadel' do. Corpo de
• ", �

J .";.' ,-< ,�...,
� .. i �. r

\;

Bombeiros, na mesma rua,

Dia 19, das 8h30m às 12

horas, na Casa Comercial

de Henrique Carl, à Rua

Benjamin Constant, 585, e

no Pôsto de Gasolina Ponte

do Salto, à Rua Marechal

Rondon, 822 - Solto Norte
- e na Rua 2 de Setem­

bro, no Bar do Dorico em

Itoupava Norte. Dia 20,
das 8h30m às 12 horas, na

Casa Comercial de Max

Trapp, à Rua- 2 de Setem­

bro, 1.619' em Itoupava
Norte; das 13h30m as
17h30m, na Casa Comercial

de Tarcísio Censi, à Rua

República Argentina.

"

Il .'

\ ..

I'

••
[ ", j

• "

�,{ .•:'(" j:'" "i' ',.'" .... "

CUiÚTtBA:,Ay; 'Getúlio Vargas, 915 - Te!.: 23-9247
'

.

Visite a'

'

, ��éót 9XPO - Salão "Show" para decoração de tetos e' paredes � Avenida Francisco Matarazzo, 611.
" ,. .\ I

� • '11 �� ..----_
... •

.............. - •• ........._......-- .........�_,.._ ..... 04...... 1 "� ......... ,),, _ .......... )d.\ .......�.,t.\..�
!

Renda
notifi a·
, A

e

ICM'val a debate sábado
entre �

'os lo· empresarios
,

rinense, especialmente, dos

'maiores polos de desenvol­

vimento do Estado.

Explicou o Sr. Ody Va­

rella que a partir da defi-

niçao da problemática do
ICM pela Assessoria Jurí­

dica, Oi Federação vai ela­
borar um memorlal a ser

encaminhado ao Secretário
da Fazenda.

"

Ainda êste mês: será pro­
movida uma "reunião da
Diretoria da Federação das
Associações Comerciais pa­
ra discussão da organização

f I l \

interna d� entidade e pre-

paração da sessão plenária
marcada para setembro, em
Rio do 'Sul. i I

No que toca 1 ,à Associa­

ção -Comercial
,

de Floria­

nópolis, O' Presidente Ody
Varella revelou haver cons­

tituido um
t Grupo de Es­

'. tudos sôbre Assqntos Fis-

Até o final dêste mês os

contribuintes do' Impôsto
de Renda receberão as no­

tificações para' pagamento
do tributo, referente à De­

claração de Rendimentos de

1971, ano base de 1970.

A informação foi presta­
da pela Delegacia da Re­

ceita Federal em Florianó­

polis, assinalando que o

Serviço Federal de Proces­

samento de Dados - SE­

PRO, com sede em Curiti­

ba, já concluiu o levanta­

mento e cálculo das decla­

rações apresentadas pelos
contribuintes, pessoas físi­

cas. 1
Esclareceu o Sr. Jairo

Lisboa que as notificações
serão entregues nos ende­

rêços mencionados nas de­

clarações. O pagamento do

Impôsto poderá' ser parce­
lado em até dez mêzes,
com vencimento a partir
de setembro e última cota

até junho do próximo ano.

Os 'contribuintes que ti­
verem impôsto igualou
inferior. a Cr$ 84,00 não se-

.rão beneficiados, com o

parcelamento, devendo"
obrigatoriamente, recolher

o tributo em. apenas uma

cota.

No caso de impôsto su­

perior a Cr$ 84,00 as men­

salidades devidas poderão
ser dividadas em até dez

vêzes, em parcelas nunca

inferiores a Cr$ 42,00.

'-:fI
'

.. �__ � ....__�_ �.__-'60.... 1.......__.....

Assessôres Jurídicos das ""

Associações Com�rciais de
I

Florianópolis, Joinv,tlle e

Blumenau estarão reunidos ��
nesta Capital no proxuno .

sábado, analisando a atual'

incidência do lmpôsto sô­

bre Circulação de Me rca­

dorias nos produtos indus- �
triais e movimento comer-

"'1cial. ,;.
A iniciativa foi tomada

pela Federação das As-.�
sociações Comerciais de .. �:

Santa Catarina que, segun- J
do seu Presidente, Sr. Ody .•

....

Varella, procurará maior'1
dinamismo, com o fim de

integrar comerciantes e in- �
dustriais do território cata- ...

,� cais, composto' de associa­
� dos diplomados em Ciên­
-� cias Econômicas: e Ciências
...

Contábeis.
.

Economista comemora
seu dia com um 'jantar

,
, !

O Conselho Regional de tendo por local o Lira T�
nis Clube:
As listas de adesão encon­

tram-se com os economistsa
Odemir Faísca, no Banco
do Estado de Santa Catari­

na, Roberto Ferreira Filho,
na Etapa, rua Conselheiro

Mafra, 144, e na Sede do

Conselho, rua Nunes Ma..

chado, 17.

Economistas Profissionais

da 7a. Região, promoverá,
amanhã data da comemora­

ção do Dia do Economista

e o vigésimo aniversarIO

da promulgação da Lei n.

1.411 que regulamentou a

profissão, um jantar de

confraternização da Classe,
\

Nova" técnica conserva
bens· d e t e r i o r8 v·e i s

Engenhejros e técnicos

da Liquid Carbonic Indus-
,

trias S.A., procederam, on-

tem pela manhã, uma de­

monstração da aplicaçãO' de
gás carbônico líquef�ito,
para conservação de c'argas
deterioráveis, principalmen,-

I "
"

te quando do seul tr�a'íls.POl';- .

te.
o sist.ema que proporciona
grande economia às emprê­
sas, oferece, ainda, melhor

rendimento técnico, j� que

é um processo instantâneo,
sendo aplicado ao iniciar-se
a viagem, mantendo os gê­
neros transpqrtadps à tem­

per,atura adequada a sua
I' f

I I f

preservação.

A demonstração foi feita
aos empresários ; da pesca
de Florianópolis

f

e contou,
também com a participa­
ção de alunos e professores
do Curso de Bioq,uímica, do
Centro 'Bio-médico.

/
.

. p S I C O T 'É C N I C O

Aparelhagem completa aprovada pelo Contran

M. ABREU CIA. LTOA.
"

Fabricante dos aparelhos para exame psicotéc-

nico e seleção pessoal da marca S. N. A. -. ;Aparelhos

e Pesquisas Científicas.
� I '

VENDAS E ASSISTêNCIA T�CNICA PERMANENTE

Rua da Prata, 516 - Brooklin - Fon�:, 267-1409

- São J;>aulo. I

I
__j

l_
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A rodada número 's'ete do retur- "da rodada. No' turno; 'empate, -de .• �, V:ence�do ao Clube Doze de A-

,. no marca para o, estád.id AdoÍfo'" .

.ü x O� c' �
,

',' 1.., 1\ :(,; ., ,,' ,'o ,_ • • gõsto' ,'p�r' 3 x O, a equipe do Cole-

.. .. ,)>:9ndl?r"l domingo prÓ�imo, \ um', ' 'B�ROSO ':X/,AMJtRi�:: "
.i , ; ', ,g'tal-.s'a;grou-se na noite de ante-

dos encontros .menos' Importantes. !'" "

.Ern ::, '�iajaf,,; "
.
contra; Q,� :áafrOe9:.' < ," ontem, campeão regional de futé-

desta volta 'do' Estadual, .�. Já' quê" .� ',: que ,I).�'o é',·ct.e� -desprezar, i'Q)\méFi-,., \.pol, de , salão, categoria de juvenis.
atuam Avai' e 'Carlos Renaux. To-: " .. ca; .Iíd;el;" absoluto,.· tentará ,�l�va.r: '

. "'Q jÇ)'g9" foi Q terceiro da série ex ..

davia poderá acontecer;' urn 'bom. '," .

a sua' n.otável séríe . :inv;i,.ét,aj, > ql1e
-

,
.tra . e: monstrou uma equipe' 'mais'

jôgo, pois ambos: .podem fazê-lo, -, vem' de'Sd�:' '.pa:rte.-,dQ .(;;ttrPpe'enato., coesa' �,objetiva que foi a ,dd"Co-
O Azulão, domingo f�i. derrotado.,

,

, do" �lIl0; passado, quando'; i?.l';'ice:-: -legial': qu� assim mereceu o, )ítulo'
por três a zêro pelo Juventus, em;' , campeão; -Apesar 'de'> �t"�1i .fb,ra;de,,, conquistado.
partida ,realizada', em' 'Rio. do sú(., ,,':: .seus c;lo1ninlo's, o' time (jô�v��ense " ,q D01f�' ,foi um grande aq.'y�ts,á-·
Q que deu ensejo, 'ao·.guac;iro,loc�( '""é', favoFit?·,da�,pa'l\tid�",:q.\re�':' ,pPQ.� . "'.r.�'6,,, perdendo o duélo t;ia:- yl�itp.lil

,. .reabílita-se Cia"derro'ta sotrída. na", .-,:sêr_'éPr?-s�·qE(r,�q.a' cb,rpbr,i,.pm.ái�)lT).-:-. " partida, .quando a ·equipe!,.�r��n�a-
,:, ,rÓdada ante,rior,' fren.'te a,o Caxia( .' ":pOrt�ri,t�. 'da roda.da,,-:',�Q:'::turt;l{j: yi::-.... ; .. '

' �� por., !'fa�ar.eno. Vieira� f�i. supe-
..

"'pelo mesmo escorre com que mi'- '

. t,ória., do' ..América PQf;"3: ,x� ;"1..:' : ..,.,

"

""" ,:r;i01� e' çO,ntou. rea��ente com,maio-

�m,o�eou o A��i. Agora o ;Avai quer ,';: :PA-YSANDÚ' X', "INTER ,'c
"

; ,,' ses condiç'ões' para vencer e ficar

'/' reaPJli,tar-se, ,podendo' f�z�-lo pois
•

P�ra� o� bru�qu�riS'es; ,f\'::�'.7,.i'"'ro...-·:c, ':tom o��íF.ulo de,7�.
'.

'é o fa.vorito ho, match. O IÚ�naux,., ',d�da" do. ret.urno· <tés�a ''O jô.g:o,� .' ,,��' .. '�gpra:,',. �s �c:lua� ,equipes com-e-

que, vitoriOSQ sôbre o ,Caxiás; aqui' 'entre "Páysandú :é' Internaciollal,
.

i ',', ,ç,�m ,a ;,se ar�ont�r para às dispu-

jogoU. contra o Figueirense'" qúe '," C'om. o
.

prÍmeiro rnelh��:' classiÍi.:.< : :.- ' :t�s ;
do. tc�r�am,� . és�adual que deve-

lhe impôs o' elástico marcador de'" . cada do que � segllrtdo, ',pôis'-<ésui �', '. " �:á ,ser ;m.�is. ár.du,o ainda. Os nos-

7 x O, e vOltOll a perder' em' se�
..

," c�m� 19 pontos' no pass�yo;" CQDtra
'

.. '_ . "'" ��,s:. 'para1J�ns , aos. c;liretores, torce­
chão diante do 'P�ümefras, estará' "'. <�n� q_os làgeanos. NO:·,turnó;.�m>lia-�:,·. q,ores:' e "a:�letas do clube azul e

no "Adolfo Konder" domingo" P!:}.-"
.

ges,. o' Inter levou "a,' ,meJhoi( 'peÚl: .�. ',' '�ra�co do, Colégio Catarinense, ex-

,: ,ra tentar apagar a má impressão. , contagem de 4 x 3,' '", ' ;,. "",'
.

,> ,��enS,lV?S: ao Doze de Agôsto, vice

deixada contra Figueirénse e, pa'!-. '. .roVENTUS X HERCnilO �LtiZ ;" :' '.
i ,G�mpe�o dá tempo,rada.

,,,.,p:.eiras, exigindO o· máximo�do' A- , ,\,' O Juventus que,.pa:"t�r:cte, ,d�'�d�- '
; ',>'" "-,

vaí, se poss�vel derrotando-o., 'No' �ingo, conseguiu a r�abiÜt�ã? 'q�, :' ::F"lu'm''I-oe' n'
�

seturno: empate de 1 x 1. \', seus 'insucesso contra. o· Caxias.' aó"" '

JOGO �IFICIL' PA!tA O· ,'. �errotar o Avaí por:' tfêgc go'ls' a�;;lér .::' ',' : .'. : � ,
FIGUEIRENSE

, ro, "vai voltar a atuar em, caSa.::' ,', ',�.:' .. , ,,', ..
.

,

Na rodada, ,o Figueirense v�i ,t�r '" e�r:�tando o Herc�lio.
.

L�.<,'· �n1. "··,···."oao, v'lraque se locomover até Jofnville, pà- , partIda que pode f�' conslderada: t.
'

.

'.'
ra cumprir um dos mais d�fíçeis' : ,c.omo a' ségunda etn' 'importância' ',: .-

.

",'
.

': '

co:tppromissos fora de seus domí- da rodada. No, turno," em Tub,arão'," "

:'aol', C'a'
·

t Ini��. Vitorioso nos seus' últilnQs a', vit�?a, saiu 'pàra-:.?,·\j'ijeão d�;�'<.,,;. "" .', P ,I acom�romissos, eptando' invicto em �UJ" llelo escore Il'l,ÍI)iIllo.' ',;'_,", '�,. ' ':;' ,
" .

quàtro jogos _:_ O 'x ° dianté do' ,PALMEIRAS X. PRÓSPERA:" :..
" .

"
Ferroviário, em Tubarão, e ante

"

'Como líder, também, o 'vice-, '1("::,- . ·,.'A secÍ'eta�ia ·Ela. Federação Ca-
'. 6' juventus, em Rio d� Sul, '7 x O 'der atua doming� no.' chão' ad�e'F:'" ":,' ��tin�nse ·de· Futebol de Salão re-

'sôbre o Renaux e agora 1 x �O di:' 'sário."De folga na �odàd�cíue p�:' :' .cebeu expediente da diretoria do
'ante do Barroso, o alv.inegro � pá- So.u,' o Pr6spe�a .vai se ,locoino'vef " 'flwninense Futebol Clube" co.-

reo duro para os' caxienses que,'
.

até" Bl':lm�naú . para, ��
>

�OfIlb�te:,' "mUIlican�o que devido aos 'inútne-
.

após o insucesso frente ao Ré-' �o Palmeiras. 'Na partida .. �o -t,ur:":.
"

'ros' compromissos assumidos e j_
naux, não está para facilidades. no, 'entre os dOls adversár'ios, eré-.',. '

" nádiávéis; não. poderá, atender ao

Venceu o Juventus por'\ três 'a 'zé:'" tuaqa ,; e�' CriCilima,: ,o, ,P�s.pera-, '" cOJ?lvite, .formulado pela ,entidade. "

�Q 'e' agora o Inter por i x O,: em ··levou. a melhor pela, cQn�'agem de,
.
'barriga-verde, pa,ra participar do,

'.

tages'� Um dos melhores·' encontros �. t.rês a dois: I ·Tornénfo . de Aniversário.
..
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jND. E COM. DE' REFRIGERAçAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA O :MELHOR EM
F A B R I C A BALCOES FRIGORIFJCOS, GE ADEJRAS

RUA SÃO JOAO BATISTA S/N. COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FONE 3095 _. CAIXA �OS'TAL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.

'

FPOLIS ..:.. S. C. ' CAMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA­

LAÇOES PARA BAUES E LANCHONE.vr'ES.

.

SÃO·OS MELHORES POBD.UE TOMAZ
GARANTE O QUE FAZ

• �--�_.:_... ,

de co

" MAURY BORGES

Emoção erp. super dose, foi a.

tônica
" que marcou a decisão : sa:- �

lonista de .1971, entre·· Clube Do­

ze de Agõsto e Clube �o Çupido.
Foram necessários 14. minutos
de "Iuta acirrada para que fô�se
conhecido, .0 nóvo campeão" plas
o marcador. teimava ser Igual,

. Ner rnesmo Q saldo de gols ser-'
viu para .consagrar tuna das equí­
pe�: ,M.as as ,penalidades: a?aba�
r�m por d�cidir o título. O Doze

sempre est,eve mais perto do' ti­

tulo.. No campeonato, depois de'

. finalíssima ao Cupido e quando
um empate bastava., perdeu' por
1 x O. a segunda em 1 x 1 e quado
um empate bastava, para' le'vantar
o título, acabou perdendo por. 2 x

1, marcando o primeiro gol. Nos

penaltis, venceu aqúêle que me­

lhor soube bater as penas máxi­

mas.

o GRANDE JOGO

Nesta final, o Dqze entrou jo­
as outras partidas. Tentava assim

gando mais solto, em comparação
as outras partidas. Tentava assim

avantajar-se no marcador e de'­

pois segurar, na pior das hipóteses
um empate que lhe daria o título.

Jipão, num "corta l�" de rara fe­
licidade em que também tocóu de
leve na pelota, desviando do ar­

queiro, fêZ 1 x O após chute de lon­

ga distância de, Joel, aos 16 minu­
tOs. Antes do gol, as duas torcidas.
viveram momentos de grande emo­

ç.ão aos 7 minutos num tiro de
JoeI aos 10,25 com estoc,ada do
Cupido; aos 14 através de Acióli
após cobrança de lateral; aos 15
minutos numa jogada pessoal de
Tamino. Depois do gol, o Doze
tratou de jogar mais plantado,
deixando Jipão isolado na frente
na luta desesperada contra dois

• . I
zagueIros. Na segunda etapa,
o Cupido entrou pressionando e

foi assim até aos 5 minutos quaI!­
do num rápido contra ataque Zeno

quasi aumentou o marcador. Aos

7,06 minutos, foi a vez de' Tamino
fazer a torcida vibrar com inten­
sidade, quasi marcando. Mas, o

Doze respondeu aos 7,15 minutos
através de uma boa jogada <;ie Ci-
ro que atirou cruzado, com a bo­
la raspando o poste lateral esquer­
do de Julio Cesar. ETa a luta igual
por um mesmo ideal. Os atletas
davam tudo. O menor descuído
poderia ser fatal. Aos 8 minutos
Zeno comete falta, e Luiz Flavio
cobra e marca o ponto do 'empa­
te, numa falha do arqueiro. 1 x 1,
tudo' igual, novamente. Aos 11 .nii­
nutos

.

foi Franz que perdeu bôa
'Oportunidade atirando muito al­
to. Aos 15 minutos o estádio "de­
lirou" com Tamino que atirou pa-

'

ra o gol. Maurilio agarrou a peIo­
.ta COm o corpo dentro do gol. O
árbitro,marcou o tento, a�ntan­
do centro da quadra. Aí r;-idiu
o grande êl'ro do apitado r que vi­
nha tendo uma boa conduta, pois
a bola não chegou a linha fatal.
Jipão,' dirige-se ao árbitro' e é
desclassificado. entrando Biazo'­
to. Dos 16 aos 20 minutos, a luta
do Doze para tentar o empate e o

Cupido, retraindo-se, para
'

garan-
tir o resultado.

A PRORROGAÇÃO

Na prorrogação, logo aos 2 mi­
nutos, Zeno sofreu distenção e fi­
cou na quadra apenas para fazer
número. Aí o Cupido tinha a chan­
ce de buscar a. vitória. Mas este-

.
'

ve melO pertubado o conjunto de
Lorival Meira, e embora mais de­

fi�do no ataque, não Chegou a
brIlhar pais o Doze mantinha-se
plantado na. defesiva, e cOl1tra-a-

O regulamento da F.C.F.S. de­

terminava a cobrança de cinco

penalidades máximas, no caso de

persistir o empate na melhor de
três e no salçlo

_

de gols. Joe1. con­

tnndido, foi escolhido pelo Doze

para bater as penas máximas com

o sorteio determinando que Julio ria das vêzes com ameaça de ex-

Cesar ficasse no arco. Joel cobro� pulsão do infrator, Nas faltas nor-

q�atro e marcou um tento.. co� .. :;_
... ?:.ai�,. :�r��u ;!�u�as vêz�s o q�}t

Blazoto cobrando· a outra e co-
. "'ha'()'tj:I�oS fi1eritbs de sJa condi-

quistando o 2.0 gol. Luiz Flavio ção do. juiz. número 1 do Estado.

do Cupido, encarregado das co-
Seu grande pecado foi confirmar

branças o fêz com violência e
o segundo, gol do Cupido, já que

maestria não dando a mínima não houve a passagem da pelota
chance de defesa para o arquei-- pela linha fatal, embora o, arquei-
ro Maurilio. Era o título que che-

ro estivésse caido, com o carpa,'

gava para o Cupido, após vários dentro do gol.
atlos de lutas e sacrifícios. Perdia Sómente, uma fotogl�a.fia pOde-
o Doze o PentaCampeonato e fi-'

ria esclarecer a ,discussão que se

formou. pois, o lance foi rápido e

consequentemente exigia do api-

nze
tacando com pontadas perigosas.
Termina a primeira etapa da pror

rogação,
.

com Silvio deixando a

'quadra .

com 5 faltas, retornando

Franz, 'A 1 .minuto, Neném entra
no lugar de Franz, mas aos 5,mi -

. ,nutos Tamino, fêz 'levantar o gi­
riásio, .concluíndo para fora, uma

jogada pessoal, Um minuto depois
Acíólí deixa a quadra contundido,
sendo substituído por Borges. O

Doze lutava bravamente com ape­
nas quatro homens pois Zeno

'

ta-
,

Z'ia apenas número e não j podia
ser substituído por ter o treina­

dor Rozendo Lima, "queimado"
tôdas as substituições permitidas.
E com outros lances de ambos

lado,· de· muita' emoção os 2 x 1,
ficou mesmo no·placard. '

A DECISÃO POR PENALTIS

cava com o vice campeonato. A

quadra é invadida e a torcida do
tricolor festeja a sua' primeira
conquista .em sua história. Todos

são abraçados enquanto a torcida

dozista vai deixando o ginásio la­

mentando o gol que não houve

mas ciente de que sua equipe por
tau-se de maneira brilhante. Um

dos dois teria que vencer e o re­

sultado ficou' muito bem com o

Cupido. A seguir, ante aplausos
da torcida, foi dada a clássica vol­

ta olímpica, prosseguindo as fes­

tas com a entrega de troféus e

medalhas aos campeões e vice

campeões. Uma noitada de gala,
com um público entusiástico que
lotou tôdas as dependncias do gi­
násio do Colégio Catarinense .

o DELtRIO DO ENTUSIASMO

No centro da quadra, dirigentes,
torcedores e atletas do Cupido, vi­
veram as emoções finais do prélio,
pontilhado de grandes momentos.
Acióli dizia que custoú mas sua

eq�ipe venceu, Neném, era só
sorriso. Tamino era carregado em

triunfo. Borg�;,. gritava que era

campeão. Luiz Flavio não chegava
para os abraços. Silvio e Franz
eram cumprimentados, pelos diri­
gentes em abraços constantes. Vi-'

brava a diretoria com o feito da
, I

equipe. Tudo era alegria.

A TRISTEZA DE UM VICE

No lado dozista, naturalmente o

ambiente era "carregado". Muita
tristeza, Zeno, Joel, Biazoto, Faus­
to,. deixavam escorrer pelo rosto
uma lág-rima furtiva, pelo título
que esteve, tão p'erto e que haviam
perdido pará sempre. Raul,. embo­
ra muito comprimentado, t:zmbém
estava com .Os olhos marejados.
Rozendo e Jipão, eram os nlais
controlados. Rozendo, ainda sor­
fia e teve forças para aplaudir os

campeões I quando dera111 a volta
olímpica. ;() consôlo do vice, era
muito pouco, depois da grande
luta sustentada.

DETALHES TÉCNICOS
Jôgo Decisivo da melhor de três:

Cupido 2 x Doze 1. P01'rogação

etição
CupidQ,.�

O x O. Cobrança 'de penaltis, ven­

ceu o Cupido por 3 x 2. Quadros:
Cupido, Campeão com: Julio Ce­

sar; Luiz Flavio e Acióli (Borges);
Tamino e Silvio' depois,' Franz e

ainda Neném, O Doze, Vice Carn-
,

'peão: Maurílio; Raul e Ciro (Ji-

pão); Jipão (Zeno i e JOel.

ARBITRAGEM, UM' CAPITULO

, f

Formou a Federaçâó Catarinen �

se de Fuü�bol um excelente trio

para' dhig:ir o prélio decisivo ep­
tre Doze e Cupido. Hamilton Ber­

reta no apitQ? José Acacio dos San­

tos, árbitro de primeira catego'ria,
numa lateral e Walmir Prazeres.

na outra. Sua atuação analisada
dentro do clima que cercava o pré­
lia e ainda as naturais dificulda­

des que uma decisão exige, pop_e
ser considerada boa.,

No aspécto disciplinar esteve
.

sempre atento as faltas, proibin­
do as jogadas mais b:ruscas" para

poder, manter a disçiplina e co:g..­
trôlar a partida, Algu�as faltas

violentas foram registradas ,mas

marcadas com decisão e 'na maio-

tador uma decisão.
Marcou, o gol e para'nós, -errou.

No gol do Doze· marcado por Ji­

pão que alguns discutem que o a­

tleta tivésse usado o braço, dis­
cordamos, agindo. o árbitro, acer­

tadamente, na �sua validação. Se
no lance do gol do Cupido tivesse
consultado o bandeirinha que es­

tava em cima do risco da quadra
.
e êste confirmasse, poderíamos
admitir em parte o sucesso

.

trico­
lor. Mas, como Hamilton, usando
de sua autoridade, deu o' gol, con­
trariou totalmente o nosso ponto
de vista. F9i um jôgo difícil de a­

pitar com. os, ânimos quentes e

e�tusiasmo pela vitória e a vibra»
çao constante do público, deram
ao espet�culo da arbitragem uma

tônica de uma análise mais pro­
funda do cronista, Hamilton em
que pese as faltas invertidas, e o

gol confirmado que não houve, te­
ve 'méritos inegávejs para levar a

partida até o seu final, sem indis­
ciplina. Nêste particular o nosso

gráu máximo. Em síntese, uma �J.'­
bitragem complexa, com influên­
cias diversas originária· do prop1io
cotejo, que deu a Hamilton, a res­

ponsabilidade de ter terminado o

espetác,ulo 'dentro da disciplfna
que eXIge o esporte ,amador., A
honestidade esteve presente ém
todos os momentos em que pese
as falhas.
Renda: 770.00, embora

gente entrasse sem. pagar.

muita
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I SWENSOH PAtACE ·HOTEL

_t __ .,-

Apartamentos com telefone e' rádio - suites com

telefone, televisão' e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE· CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 _. Fones 6385 e 6685

Enderêço telegráfico SWENSON '_ Florianópolis
Preços especiais para viajantes

'QX BaTEL
SéiJ. ,I�r for. do I.r .

O mais central da Capital do. Estado

Sala de leitura .

.,._,. todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt,' 9 '''_. Florianópolis

OSCAR .' PALACE HOTEL
. .' �

Sente-se honrado em hospedá-lo
Apartamentos - -suites � pátio 'para estacionamento

- bar musical
Telefones 3286 _ 3638 - .rede interna
Flotianópolist-c- Ilha. de Santa Catarina

.1

MARI� .HOTEL

A tradição da hospedagem florianopolitana" "

Rua Conselpeiro· Mafra; .26 - ,'Fone .29f!8

'.' 1.(

CACIQUE HOTEL
de Candído ZapeliJ?l -Sobrínho

Rua Felitie' Sç,hmictt, 53 -' Fone 3449

.

FlorWlópoI..Í$
II I

�.- '

NOVO, HOTEL'

Rua C,.el. Pedro Demoro; 1548 Fone ,6352
;'.'

Egtreito - Florianópolis
•

L�I����������_E�!,:&��;n�'�q������'..��,:,r(
tir- -I \

MAJESTIC. BOTE�

Rua. Trajàtlo,.' -- Fone' 2276

No centro çoinercial da cidade

r-� _w_�iI" '7'
'FÉRIAS - BEPOUSO - CURA'

EST-RCI :TEBMAL' I

IMPERAtllZ I
A única com 40(> C. t naturais, na Íonte

Santo Amaro da Imperatriz
Reservas: Jerônimo eoielho, 3 - Fone 3684

Florianópo�is . _ San� Catarina
,

i i ; ié s:" J ,i I !

J.lOTEL

'.OV"L
RUA )O.Ao PI(-I't'() FQI"ES :l9!'i' 2 ,g R J

F":ORI�NOP�.�· �,�A CATAR1N,A eRAS')

APA�TA�t�TOS - aVJTES
BÁR .. J'AROIM DE Ü1V1:RNO SALAo DE RECEPC;ÕES
"HHONt IIAOIlO' ltúvrsÁo em "Oll�" �R CONDICa.ON"DO
AQUHiMf.NiO Ci�TII"," L4Ivt..ittol_14, l��RlTOf(lO 'AltA HOsPtOH

.
'

.

ii E'S TAU B A N T ES
tC'

.

RESTAURANTE
OSCAR PA'A�E HOTEL

,

� andar
Diariamente ,refeição à la carte

Aos sãbad� -+ a. tradicional e famosa feijoada
Aos dómingoS - almõço festivti - buffef variado I I

_J ,

__ 1.:..,.. ,,' � \_ ].- J.'. _.

Serviços A La Carte

Com abrigos para veículos
�,"!�,," ieta de Barros, 101 - Estreito - Fone 64;1,9 I"'�""';;""">:''''''''''',

. I Florianópolis - Santa Catarina
.

dANCO BftA:JESCÓ DE INVESTIMENTOS SI A

l ;_�,�=�7WCZ��J���������--������I, '. FIl'fANCIADORA BRADESCO S/A.'
.

--

, :1': COMPIO DIREITOS DE
{ll�DE ,COMER BEM EM . SUBS'CRIÇÃO .. ',J

FLORIANÓPOLIS J ,��O_N_rE_�18_1.�-.�\. I ,Tihlca��=_�__" .��ar, :- ',ITAJAl
La-nche Bar e Restaurante '_;lIIIiI'" .........._--='- h_a'�:;;I;lB-'�'" ;"".

.

� -".- -:--_._
------ -_ .. ....,-

_..

,

t 1-,-- - -----, ,,,- --

BAR E RESTAURANTE

CLUB O NH

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO I avisa

que o BAR e o RESTAURANTE estão, permanente­
m=nte, à disposição dos associados, sendo permitida
a frequência de turistas. I

Florianópolis, março/71. IIlA DIRETORIA

������������J
. $ -

I
I

Churrascaria e Reslaur níe

BLUMENAU

DE 'MAIO
Especializada em Mocotó - Peixes - Feijoada -- Lanches

. !.

� ..j.�lgados
. Aberto, até" às 23 horas

. ,

tua Tiradentes, n ..9 - !\.Testa Capital

"A VOZ DA ,PROFECIA"
OUÇA"ESTA VOZ QUE ORIENTA'

E DÁ CERTEZA
RÁDIO SANTA CATARINA, aos

sábados, às 19:30 horas

Cupom de Inscrlçãe

Peço-lhes inscrever-me, sem qualquer compro­

misso de minha parte; no curso gratuito de 20 lições.
Nome " " .. " " " " " " " " " " " " " " " .,. " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " .

;."" """"":""""""""""""""""""""",, N. .""""""Rua,

Cidade '

,' Estado .

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da Profecia,
Caixa Postal 1189-ZC-OO, 20.000 - Rio de Janeiro
- GB.

-

,��,;

NOVACAP VEÍCULOS , ,

Vende; Troca," Compra Carros Novos e Usados
,

Rua Fúlvio Aducci, 640 _ Estreito
1 Opala Luxo , , . . . . . .. 1970
1 Corf"e! Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
1 Volks , . . . . . . . . .. 19fi81
1 Kombi Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
1 DKW Belcar ,

........................... 1963

II
VENDE-SE 2 CASAS
Casa de madeira nova

.

Casa de madeira em Barreiros, na R. Rosa ao lado
iio n. 130, casa médindo 40,00 m2, terreno de 1Ox30, está
desocupada. Entrada Cr$ 4.000,00. Saldo em 30 meses sem

juros - AC€itamos financiamento. Chave ao lado do n. 130.

Casa de alvenaria
Casa de alvenaria em Biguaç\Í _ Jardim São Nicolau,

área construída 80,00 m3 com. 3 quartos, sala, cozinha,
copa, banheiro e varanda, toda murada com 1,60 m de

altura, entrada para carro com portão de ferro e gradeada.
Entregamos livre e desembaraçada. Base Cr$ 5�000,00

entrada - Aceita-se car:ro' no negócio.
.

Tratar - horário c,omercial de segunda a sexta-feira
com Sr. Euclides _ R. Vidal Ramos, 18 - fone 41-02 -

Sábado e Domingo - R. Adão Schmidt, 54 - Barreiros
ou no Ed. Califórnia - Av. Trompowski ,::om Sr. Jacob
Soares.

C�NTRO AUDJO VISUAL
O Centro AUDIQ.:VISUAL comunica que acham-se

abp.rtas as inscrições para o 2<:' período do ano letivo, dos
Ct!.'l:'SOS de Inglês, Francês e Alemão. Na o,portunidade in­
forma que havet'á abertura de novas turmaS.

As aulas te!'ão início no dia'9 de agôsto.
Informações à R. Felipe Schmidt, 58 - Ed. Comasa

-, sala 209, no horár.io comercial.
--------------------------�----------�-----

ASSIST. DE TELEVISÃO
É com a SERVILAR

Através do famoso sistema mensal.
Ou se preferir atendemos a' domicílio.
Você ainda concorre todos os meses a 1 TV.

.

No ato da inscrição, ganha muito$ mtrs. de fio antena.
SERvrr.AR;, CONS, �AFRA, 127 - FONE �059.

ATENÇ,ÃO
Dá-st marmitas, ótima comida,

zada. Dá-se também refeições.
Tratar à R. 'Fernando Machado,

14 às 17 horas.

cozinheira es.peciali-

17, das 9 às 12 e das
I

'

Declaração de Documentos ·Perdidos

Declaramos }?81a presente que foi. estraviado Q. do·

cumentação da Camionete Chevrolet ano 1965, côr tijo­
lo e espuma, 1.000 kg, potência 142 IlP, chassis G64P-
6.570M emplacado com placas 90-13 Certificado de Pro­
priedade 062313 - SC, carro de nossa propriedade.

,
SOCIEDADE BRASILEIRA DE URBANISMO S/A.

11-- ANJO DAEM! ÊSA SANTO
GUARDA

Partidas d, FLORIANóPOLIS para:
PORTO ALEGREi _:,_ Cano leito às 21 horas;

04,30 -, 07,00 _ 08,30 - 12,00 - 18,00 -
19,30 e 21,OU horas.

IMBITUBA - às 06,30 _. v7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00
.

e 18,00 horas,

LAGUNA ,- às 04,30 - 06,30 - 10,00 - 12,00 _. 14,00
.

- 17,00 18,00 _:_ 19,30 e 21,00 horas.

TUBARÃO - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 10,00 - 12,00
- 13,00 - 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19.30-
21,00 ._ e 24,00 horas.

CRICIUMj\ - às 04,30 - 07.'00 - 08,30 - 12,00 - 14,30
- 18,00 - 1�,30 - 21,00 e 24,00 horas.

ARARANGUÁ -, às 04,3(} - 07,00 - 08,30 '_ 12,00 -
18,00 -,- 19,30 e 21,00 horas.

;OMHRIQ -- 04,30 - 07.,Otl -- 08,30 -� 12,00 - 18,00 -
,930 e 21.00 horas

o E HENIIOU
STO,DIEK

ADVOGADO
��l'� .. ···;- ...

Frei Caneca, 12 (entrada pela Allan
Telefone 2062 - Florianópolis

C.P.F.: 002627499

Kardec)Rua

opa TUNIDADE
Aéro WiUys 68, único dono, - estado de nôvQ. .",.

pneus, pintura, suspensão, tudo nôvo, 50.000 km rodados.
Terreno medindo llx16m em. Coqueiros, 'rápida va­

lorização. Venda à vista.
Tratar à Rua Bayer .Filho, 375

15,00 horas,
Coqueiros após

t

NOVENA PODEROSISSIMA AO MENiNO JESUS DE
PRAGA'

Oh! Jesus disseste: Peça e receberá, procura e acha­

rá, 'bata e a porta se abrirá, por intermédio de 'Maria,
Vossa Sagrada ·Mãe. ,'Éu bato, procuro e vos rogo, que minha

prece seja atendida.' (Menciona-se o pedido). Oh! Jesus
.' t·· ,

que dissestes: tudo que pedires ao Pai em meu nome êle

atenderá, 'por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe,
eu humildemente rogo ao Voss�. Pai em Vosso,' nome que
minha oração seja ouvida. (Menciona-se o pedido).

<Ih f Jesus ' que' dissestes:
.

O 'céu e' a terra passarão,
mas

.

a minha
:

palavra não passará. Por, intermédio de
Maria, Vossa Sagrada Mãe,' eu confio que minha oração
seja ,ou,:,i�a .. (.lVlencÚma��e.o pedido).

,

"

Rezar 3 Ave-Maria e. 1. ,Salye.-Rainha. Em casos urgen­
tes essa novena deverá per feita. em .9 horas .seguidas. Man­
dada publicar por ter .alcançado uma graça.'

'!,

, .
.

i

. ·N. R. Agradece

�. ",.

,

LTOA.
. :.

,

".
,

. R�,t: :A1.mirante : L;.amego·· n9, 110·
, ." . . ·Fone$: 46-73, e 29-52 - '..,: .I

Oferel:'�ntWl a: nBARBADAH 'do ·'·dia., ;.' :Jl j:'"
�

I I ,\ l' I ,. i. ",."' .....

" r.,:I
_

.DKW '64 Vernaguete "Cr$ 4.000,00 já, vísta., ..-: . .::

lt-���i�'�����������"�''���-'�,r ;,.---------=
" I: ,

"-----1----0
'

�
'
.. ,'. r; , 'ROnOVIÁBI1. : EXPRESSO'

','

.. "

, RUSflUEMSE S. A�
.�'" "

I" • . COMPRAMOS. A.'VI.STA . .' �'. I -e v •• :.,"".
,

.._
•

• ,I. Partidas de FLORIAr-:rõPOLIS pará:
For :t.8� '-...Itajaí·:- Rua.1'ij,�cas; /4 � " ...

'

.:. �:. ,I. '::,,< BLUMENAU _ Direto às 15,00 e 17,3Ó horas.
.

2'
'. ,�

.

'
,

,,'
" I r.,: " Via Tijucas, Pôrto B�lo, Itapema, Camboriú

-, =, -. � �.' \ e Itajaí, às.07,30 _ 10,00 _' 11,30 -'13,00 e
,. .. �.� '.' ." ... , " , �.... ... .

. '." . 18,00 .horas.

BRUSQUE. - Via' Tijucas, Canelinha, São João Batista e

Nova Trento, às' 07.00' -' . 13,00 e i8,00 horas,
, REUNIDAS S. A.

TRANSPORTES' COLETIVOS '

A EMPRESA· DE' :,NTEGRAÇÃO
. .

CATARIHENSE

,',

: .

", '" ',� : "BAR ADA ',,'. :,<,

v�nd��e' 'll�� �.c�sa $itp na' tagôa.:·�p�Óxi�·O ::a, p�l1te.� ..

.
O preço _ é. barbada rrtesmo.·' Informações" Rua 'AntOIlio Go,

,,' .'

mel, .86, Sr:'''S�rdã�'
, "." � > ..

",,'
'." ."'•. <., "," . " "_ "

.

'.''

'v
• ,T

"
.

•

...
..1.

•.

, ., 1..
.'. '��; �', �

., •..•.. ;

"

'\' �. "

','
,.

COMPRO,LOTES �_',pagamenlô.�'�v'isl·a:,,,.
. Có#lPro 1··te�'de'téirértbs ém' CÓq'JeirOs"Prrua':do .:Melô" ,/ ONffiUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANóPOLIS
ou Itaguaçu. 'J?agfilJnerlto.� ii viStá. Dr. José '.__: )ODe:' 47-73 ,� ;;

.

PARA : PõRTO UNIÃO,'· passando por Balneário. de

rua Jerônímó 'Cõelho: 343 _" '2� 'andar no horârío comercíà! i .

. ("�inboriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha
_....;....___,;".i_,;.,'_.....'_.,_.i_,;.,'.;,,'....' _.'_

.. ..-.'......;..._ ....._.............,;;,_:..;.._;'. ,.,
_ JOINVILLE _ Vila' Dona Francisca :......,;.. Campc

AU�O·\,.�:.'IAÇÂO,';';'.'�ATARIHE.NS�.'� ..:·::<.···· Alegre _:_ Sã.o J:3ento do Sul- Rio Negrin·ho·-
Mafra - Canoinhas e PÕRTO UNIAO

, ,.� , _ J P.ar_tj(h.lS., de: FLORlANúPOLIS' para: .

.

'. " )' às 19,30' h'oras
�

ULUlVIENAU - Direto.\à$ .08,00 - 12,00 \
e '18, horàs. ",'

lI' 'I '.' Via· "fljuea$H,ttapema-, Camh.otiú, � 'ltajai"" à�;. ,4 " ...

06"QO·· � OS.;30 ,_ .15,30 - 16,,30 ,�J7,00 :::-
'

, ,'. J8,30 ,�, 20 ..00. e .21,00.
".

"

rOINVILLE ..
- "Direto à.$ 1-9,30 horas.

"

,

'" �,Via ,Tijucas, -. Camboriú e It.ajaC à�L O�,QO ,'.:_ : .'
, .

05,.30:-,. 07,00 .._'" 09,00 - U"QO,:.:...d3;OO.-:'
,

,,, _ :13,ª0,-:-"' 1{3Q ,'7' 16,30 e 17',00.. : .'. '.

C1JRJTIBA _. As 05,00 -r- ..Q7,00 - H,OO· -: �3.,OO·.�:.,17,OO .

.

"

.. horas. ,: ;,. , ." .' '. I,
.

.1A.H..(\:QUA '
- Via ·CorUP4, São' ·Bento, . Rio,> Negr�nho f.;'

" lV{afra'l às 06,00 e' 16,30. horas. .'
,_ .

...

$AO. FRANf;ISCO - As: 19,aO horas..

·P.\"

,
"

'om ,rONE'X'õES. imedü'ltas para PALMAS
',' "CLEVELÂNnIA -, P,ATO BRANCO :_' 'FJtAN
'CISCO BELTRÃO e' CAÇADOR.

� ... SAO MIGUEL DO QESTE, passando' por' Ual
tlE�ário de

..
Camboriú ;_ Itajaí - BLUMENAU",­

Rio" do Sul :_.' Pouso 'Redolfdo � CuritibanOs --

'Campos Novos :_ JOAÇABA - XallX'erê· -

Xa1{im --' CHAPECó - São Carlos' '- Palmitos
J

• •
�.

'1\,lTond8í e' SÃO MIGlTEL DO OESTE . '.
.

?Js .. 19.00 hor'as. J� .'
•

II A H A '.- LAGES passando por' São 'José -' Palhoça' , -

'Santo' Amaro ,;_ Alfredo Wagn�r . Bo� l
Retiro

· .,-' 13oc.aina do Súl e LAGES
. '.

�
• t •

4
,_,. , '

S 5.00 - 13,00 e 21.00 horas
" , .

.'

< 'f A 'ANTTÁPOLIS. e SANTA ROSA DE LiMA.' pa�
·

san, por São ,José -- Palhoça _ Santo Amaro
·

-- R ....ICho 'Queimado' p ANITÁPOLI$
1.s 15 3Q Horas, m.erio� aos domingos,

Vende-se mn Ftlck "'68 ·em otimo estadô� >rratar n�; .

�
. �f)F.S?ACH( S DE ENCOM'ENDAS PARA :' T�do ó Estado

Rua .José Candido "da"'Silva, '622 - Estreito: .,,' _..... " .:.
.

, r,ATARú\ffiNSE :.:._ Marcelino Rarríos _:_ -Gaurama
,

-, Viadútos ..- Erechim e IraÍ, no' E�tado do: Rio
Gnindé co, Sul; _-

. 'To'do o STTDOESTE PARA
· NAENSE .'. CURITÍBA e SÃO PAULO.

:

ôNTÉpS, PARA: \ AGENS ESPECiAIS E EXCURSOES
VENDAS e INFORM, ÇõES: Em nossa Agência Rodoviãrip

a Av. HercHio Ll,lz
'TELEFONE 3727.

" -;.'

" .

, .. " .. ,.
),

.
,', ..

LANCRA'
Compra-se um Casco pequeno e um motor de �té

30' HP. Tratar com Tiziano pelo fohe 28-49.

di" te deste sá o
, ,

••••

OL •••

êle ident�fica a

�(Q1cdJ®(p)

,
.
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JlULLEII & flLIIUS - Dlaferial _.
Construção em geral

INFORMA
.

9 Fogo ��llç" 4� P�t� c�.
goú Qn.�m nà: Cidade de � ��
do : recebid.�' ��o .; Se�etárl:� : .'�h�:tõr,

í :',' �,
• f

) I I , , ,,:,
Fernando �a.ss� 'e outras autorídadês
civis e militares.

regime democrático, Sr. Exa. en­

contrará o nosso franco e vee­

mente protesto, porque protestar
é tudo o que nos resta a fazer".

Em outro ponto afirmou: "O

homem que diz comandar a Are­
na no Estado, o homem respon­
sável pela coesão do Partido que

comanda, pelo seu bom nome, é

quem diz que a Arena está divi­

dida, e está dividida porque as"

correntes do ex-PSD e da ex-UDN
não permitem a união. Mas serão
assim Ireais essas divergências em

têrrnos de ex-PSD e ex-UDN? Pare /

ce que S. Exa. jamais tem visto ne­

gada nesta Casa qualquer solícita­

ção sua. Não temos conhecimento,
aqui ou no interior do Estado, de

qualquer desentendimento que te-
, nha criado embaraços ao Govêrno.

O que .se deduz, então, de ludo is­
so? Quererá S. Exa. responsabili­
zar o Poder Legislativo pelo fra;-
,casso de seu) Govêrno? Quererá
jogar nos ombros do poder po­
litico os desacertos de sua admi­
nistração? Se assim o fêz -:estará

I.

o Líder emedebista Carlos BU-:­
chele voltou a criticar ontem os

planos políticos do Governador

Colombo .Salles, asseverando da

tribuna ,da Assembléia que "se o

Governador por em prática o seu

anunciado engenho político nada
mais restará ao MDB em Santa

Catarina, porque isso significará
a abertura do caminho ao partido
único no Estdo".
- O nôvo comportamento polí­

tico determinado por aquele re­

latório entregue ao Presidente Mé­
dici tomou-nos de surprêsa "­
frisou .:» porque as manifesta­
ções do Chefe do Executivo cata­
rínense jamais pautaram por um

ardor político-partidário tão gran­
de quanto aquele que S .Exa. dei­
xou antever' em seu documento".
Disse o Líder da Oposição que "no
momento em que o Governador
dos catarinenses malbaratar o Erá­
rio Público para palmilhar o Es­
tado de Santa Catarina, numa

ação politico-partidária que fere
os princípios mais elementares do

cometendo um grave êrro polítí­
,co, e uma injustiça mesm<? para
com êste Poder Legislativo e to-
/

dos aqueles que o tem auxiliado",

- Na verdade, concluiu, o con­
teúdo politico do relatório gover­
namental dá a entender quase

que a responsabílídade do poder
político pelo fracasso ínicíal de

seu govêrno. Porque, wamos ser

francos: até o presente Santa Ca­

tarina não teve porque elogiar a

conduta do Governador Colombo
Sal�es, já que ·S. Exa. nada fêz. E
'S. Exa. está há um 'ano, pratica­
mente, no govêrno, Em seu dís-

_,

curso de 100 dias, como em todos
os seus' atos, S. Exa. só faz pro­
messas. Rogo a Deus que S: Exa.

para o bem de Santa Catarina ve­

nha a cumprir suas promessas,
mas até o dia de hoje elas não se

concretizaram. E isso não pode­
remos esconder, porque a Oposi­
ção tem o dever de levar, ao povo
a imagem verdadeira do que está
ocorrendo.

"Esta.do vive Iilosofia da Federação"
, , .

,�,--�'------------'--------------------

Revelando, antes que pretendia
analisar oportunamente as crítí­

cas da Oposição, mas que apro­
veitava o ensejo em virtude de o

Sr. Carlos Blichele estar com via­

gem marcada para Pôrto Alegre,
onde permanecerá mais alguns
dias em seu tratamente clínico, o

Deputado Henrique Córdova, 'da

Arena, ocupou a tribuna. logo após
o pronunciamento do líder oposi­
cionista para- refutar suas atírma­

ções. 'Quanto às metas ,politicas
do Govêrno, repetindo o' que dis­
sera em discurso anterior, acen­
tuou o parlamenta.r arenísta, em

síntese: "Não tem .razão Vossa Ex­

celência, Deputado Carlos 'Büche­
le. Nós vivemos no mundo, oci­
dental. Vivemos num mundo em

que há Uma filosofia, e nela o

País está engajado. E que destino
teria- um Estado membro da Fe­

deração, fora da filosofia que ela
adota? Isso seria, praticamente ím-:
possível" .

- Verificamos que o nosso sis­
terna ,politico-econômico funda­
menta-se na iniciativa privada.
Para que tal sistema seja levado

, )

Em ,solenidade realizad� na tarde de

,ontem, na sede ,do Banco do �ta.do
,de Santa Çatalinal ,Q presidente Lauro,
Linhares empossou o agrônomo Álva-'
ro TomazelIl 'n.ô cargó de Diretor, da
Carteira de Crédito Rur(:l.l do BDE, ,Ao
,ato estiveram presentes 'diretoI'es e

assessores' do estabeleci�ento, além de

','

'a tôdas
'

as 'suás esferas, é Pl��tso
.um processo de conscíentízação,
Da mesma forma que na esfera
federal êsse processo só pode' ser
acionado por quem comanda o

País, na esfera estadual compete
a quem comanda o Estado. :É o

que está fazendo o Governador
Colombo Salles, acrescentou.
Salientou' o Sr. Henrique Cór­

dova, entretanto, que a participa­
ção do .Governador no, comando
politico não s�gn:íficará descuido
em relação à parte' admínístratí­
.va, e que o Líder oposicionista'
cometeu uma injustiça quando
disse que o atual Govêrno nada
Iêz até o momento.

Entre outras providências "ini­
ciais e realizações do Govêrn� cí­
.tou as medidas tomadas para" re­
solver o problema do carvão, no

, ,

sul, dizendo: "S. Exa: está preocu­
pado com a situação industrial-ido
Sul do 'Estado', 'e ,.

tem proctir�do
transtormar ,em' ftlâJjda;dé a': im-
,plantação do: compté"o, 'carboq"tl­
nt1co naquela região, ICOmO 'uma
r€sposta ,a úm dos miis impor�
tantes problemas locais': 'o.' .ap�o-:

::1 ..

veitamento dos rejeitas 'pírítosos.
, ) ".

O rejeito, - como aqui já se dis-
se muitas vezes - se presta à

fabricação ,de fertilizantes a partir
do ácido sulfúrico. O Governador
está à frente dos estudos para a

'ímplantação dêsse complexo, e já
assinou 'a ata constitutiva da Si­
dersul. E isso não é nada, Depu­
tado Carlos Büchele, para um' Go­

vêrno que se instalou há seis :tilê­
ses apenas?"
- Não é nada 11m Govêrno, em

seu inicio mesmo, transpor as

fronteiras do Estada � ir em bus-
ca de uma das reivindicações '

mais caras, tio litoral Norte cata­
rínense, como a Refinaria dá Pe-
'ttobrás para � região de São 'Fran­
cisco do Sul?

.

�

'�Aí está o Fundo Agropecuário"
- finalizou - "como expressão
prática daquilo que está contido
no Projeto Catarinense de Desen­
volvimento. Aí está remodelada a

carteira de crédito rural do BDE,
novaments 'consequêncía do PeD.
E ai está a reforma, administrati­
va, posta em prãtíca, co.mo

�

uma

demonstração também de que ; o,
Govê:rJ:lo ,Mn�a e age".

convidados e Imprensa. Na oportuni-\

dade, 'o professor Laiil:o Linhare's . de-

clarou-se satisfeito em poder coptár
com mais um colaborador para' levar a

bom têrmo os encargos deferidos pêlo
Projeto C,atarinense de Desenvol�­
mento ao Banco do Estado. Afirmou
ainda sua certeza de que os recursos

ura
que o BDE está trazendo, para Santa
Catarina através de convênios celebra­
dos cOql, o Bill e Banc�, Central, "de­
vidamente administrados pelo Sr. Ál�
varo Tomazelli , farão com que o pre­
visto no PCÚ obtenha todos os bons
resultados na área da agricultura".

qlUito grapde do Govêrno, para atra­

vés da assistência técnica levar, aos
"

'

agricultores os conhecimentos técnico-
científicos, necessários a racionalização
de nossa agricultura.

Finalizou () Diretor da Carteira de'

Crédito Rllral, do Banco do Estàdo de
, ,

Santa Catarina dizendo que pretende

as�· islência deve levar técnica 80 agricultor
Dizendo que esperava corre.sponder

.

a confi.ailça que 'lhe ,era del'0sitada, o

agronômo Álvaro Toillàzelli 'declarou

que "apesar de ,todos os esforços, a

nossa agricultura é realizada através
de métodos empíricos,' com a obtenção
de baixos índices de produtividade. A
produção média do milho do Estado é
de 1.750 kg/ha e um suíno necessita
15 a 18 meses para atingir o pêso ,de
90 .kJg".
- Muitos agriCultores -, asseverou

- devidamente orientados alcançam
,os índi.ces ideais, mas êles não repre­
sentam 10% das emprêsas rurais ue

nosso EstadO. Ê preciso um esforço

aparelhar e racionalizar a carteira, Vi­

sando sua expansão, através da capta­
ção de novos .recursos,

li
a fim de que

I
o Banco do Estado possa atender a

, clemanda ,de financiamentos à agricul­
tura e a pecuária, tendo em vista a,

colinlação dQs objetivos previstos ,110

Projeto Catarinense de ,"Desenvolvi..

mento".

QUEM lt QUE�

Catarinense de Guaramirim,' o en�

genheiro-agrônO!;r1o Alvaro ,Tomazelii
exerceu o cargo de extensionista . da
Acaresc em Tubarão no biênio .....
1960/61, quando foi designado para

supervisionar a mesma instituição, no

'município de Concórdia, onde pernla­
neceu até 1962. Posteriormente, retor­

nou ao Sul do Estado, assumindo as

funções de Supervisor Regional da
Acaresc até 1965, passando mais tár.. ,

de para o ca,rgo de Coordenador do

rrograOla de Pecuária, da Acaresc.,

Sudesul faz 'convênios com se
de Cr '2 milh

,
'

,

•

que
.

vao a . maisJ

o Ministério do Interior vai con­

cretizar hoje, no Palácio dos Despa­
chos, .a assinatura de diversos convê­

nios, através da SUDESUL, com o

Govêrno do Estado, Associações Mi­

cro-Regionais de Municípios e UiU­

versidades, beneficiando diferentes
áreas e setôres do território catarinen-:
se.

Os acôrdos alcançam a cifra de 2
r

milhões e 200 mil cruzeiros e repre-
sentam a sintonia de ação entre os Go­

vêrnos Federal, Estadual e Municipal,
I

relativamente à política de desenvolvi-
mento integrado.

,

SAUDE ESTADUAL

I

A Secretaria da Saúde será favore-
cida com quatro convênios. O primei­
ro, no valor de 78 mil cruzeiros desti­
na-se à realização de obras necessárias

I

ao funcionamento, do Hospital São

'Paulo, ,de, Xanxerê. A execução cabe­
'rá ao' Govêrno

I

do 'Estado, que tem

.prazo \ de conclusão definido em 15
mêses. A Secretaria de Saúde se obri­

ga a colocar o Hospital em funciona­
mento para o atendimento adequado
à região, além de, prestar assistência
médico-hospitalar gratuita aos indíge­
nas do Pôsto de Xanxerê, vinculado
à Fundação Nacional do índio.

Pata a execuçao do segundo con­

vênio, a SUDESUL contribuirá com

71 mil cruzeiros, 'destinados à realiza­

ção do Ceusio de Recursos Humanos
do pessoal integrante da Secretaria da

SaúdC;' ,Departamento Autônomo de

Saúde Pública e Fundação Hospitalar
de Santa Catarina.

O', terceiro acôrdo prevê a ímple­
mentação da Coordenação de Saúde
Pública e Hospitalar, criada com a

in,tplan!ação da Reforma Administra­
tiva do. atual Govêrno. Objetiva a

institucionalização do processo de pla­
':1ejam�.gto e formulação dos. planos'
de saúde para ó : Estado. .As ,despesas
"de execução estãO' a�aliadas e� 105
mil cruzeiros, também custeados pela

, S:UD�UL
..' Fina]m.en'te", o quarto epnvênio tem

por fim a piomog,&� do Curso de Au�
• -, k

xiliares de EsÚltÍstica de rSàúde, que

permitirá o treinamento e aperfeiçoa­
mento ; do pessoal.

MICRO-REGIÕES

Com as Associações de Municípios,
sediadas em Blumenau, Criciúma Tu.

"

'

barão e Mafra, serão assinados con·

vênios de ince:ntivo à elaboração dos
seus respectivos Planos de Desenvolvi.
mento Integrado. Êsses documentos,
no valor de 320 mil cruzeiros, tem Por
objetivo permitir a conclusão dos PIa·
nos Micro-Regionais de Desenvolvi-

I oôvo �ire or e a,ouDeia
a ica ões' no'

mento, de acôrdo com, as normas es�

tabelecidas pelo Serfhau.

MAPEAMENTO
,

Outro convemo envolverá a Uníver-:­
sidade Federal de Santa Maria, o Go-

,v�mo Estadual C( a SERFHAU e pos­
·sibilitará <> prosseguimento dos,' servi­

ços de mapeamento e classificação de
solos catarinenses, nas áreas de São
Francisco do Sul, Bacia do Itaja�, La­

guna e Alto Rio Negro, cobrindo um

total de 34.858 km2.

LAURO MüLLER

Através de outro documento, a ••

SUDESUL fixará, juntamente 'com a

Prefeitura de Lauro 'Müller e a Co-
" \

.

, ordenadoria da Defesa Interna Civil
, ,

ás cO'ndições de aplicação dos recursos
oriundos do crédito extraordinárip
aberto no Ministério do Interior e des�

tinado às despesas de socorro à popu­

lação do município. Estipulará, tam ..

bém, a utiliz�ção de verbas fe,derais
I

na execu�ão de obras públicas de

emergência. ,

, ........

� \

oes
I

,RECURSOS HUMANOS AUTORIDADES

Outro convênio tem em vista a ela­

boração de estudos com o objetivo de

ser formulada uma política de desen­

volvimento urbano no' Estado. O tra­

balho "teve origem na Comissão de

Planejamento da Ufsc e, ontem, pela
manhã, foi debatido pelo Reitor Fer­

reira Lima, arquiteto Chaves Barcelos.
e técnicos do Serfhau.

O Secretário Geral, do Ministério

Interior, engenheiro Henrique Brandão
Cavalcanti estará presente à cerimônia
de assinatura dos convênios. O Supe­
rintendente da

-

SUDESUL, Sr. Paulo
de Freitas Melro, já se encontra em

A Universidade .Federal de Santa'

Florianópolis para assinar os acôrdos,
o mesmo acontecendo com o Superin­
tendente do Serfhau, Leo Pinto de
Abreu.

Catarina participará como intervenien­

te, por intermédio de seus professôres
e técnicos.

Na tarde de ontem, chegou a. esta

capital o Professor José Mariano da
Rocha Filho, Reitor da Universidade

,

Federal de Santa Maria. Às 17 horas

I manteve encontro com o Reitor João
David Ferreira Lima, analisando a

participação das duas, instituições, 110S
acôrdos e debatendo aspectos da Re­
forma Universitária Brasileira. As duas

autoridades educacionais, igualmente,
confirmaram presença nos atos de ho­

je à tarde.
, I

TREINAMENTO rnCNICO

O último acôrdo dispõe que a ..•

SUDESUL colocará recursos à dispo­
'�ição da Secretaria da Educação pará
treinamento de seu pessoal, e passará
verba I para aperfeiçoamento e especia­
lização, em nível médio, dos servido­
res da COTESC.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - -CEr
- Filial de Santa Catarina -

LEILIO "DE JÓIAS ,E MERCADORIAS
,

No dia 28 de agôsto de 1971, a Divisão de Penhôres da Caixa Econô-
mica Federal - Filial de Santa Catarina, fará realizar, no andar térreo

do Edifício-Sede, à, Praça, xv de Novembro, no horário das 9 (nove) às

17 (dezessete) horas, o LEILAO PÚBLICO DE JóIAS E MERCADORIAS,
com prazos contratuais vencidos em 15 de agôsto de 1971.

Os proprietários das JÓIAS E MERCADORIAS, poderão reformar e

resgatá-las até às 16 (dezesseis) horas do dia 27 .de AGôSTO DE 1971.

,

(

•

,

'

-

Hermes Macedo S. Á. procura alugar loja no centro da
cidade com órea de 800 a 1.000m2. Ofertas podem ser en­

cominhadas para à rua Fúlvio Aducci, 721 ..;_ Estr.eito - no

horário comercial.

���������-�-��-��-�'-��-��-�-'-�-�;� ---

· '

:�OLOOUE' O SEU IMÓVEL A VENDA NA

bolsa
IMOBILIARIA L"'FDA

�

080
COMPPAVENDA E CONSTRUÇÃO DE IMOlEIS
RUA DOS ILHEUS 22, LOJA 3 ' ED, JORGE DAUX

llós GABARTIMOS ,O SEU NEGÓCIO
�'--

• I
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AGRADECIMENTO
A família de PAULO RubI SCHNORR, vem agradecer aos médicos

e funcionários do �ospital Celso Ramos pela dedicação e atendimento
que foram dispensados. durante sua internação, e especialmente, flo

I Dr. Mário W. Mllssi e aos enfenneiros Dutra e Manoel.
J

c O N V'I T E

A família de PAULO RUDl SCHNORR convida aos parentes e amigos
para o culto que será celebrado em sua memória na Igreja Evangélica
Luteré',na, à rua Nereu Ramos, no di� 15 do corrente, domingo, as

/, '

nove ... horas.
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